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.

Décima sétima cronica e mentimos, tirando o 'chapéo lindas mujéres".
"

'�ultima;"d:e uma série, d� em sua direção. O sargento Logo abaixo, lê-se .as mes

e'impn(ssões de viagem) riu, muito e' nio chateou mas palavras em ,inglês.
'\, J.'

'''; CARNAVAL NO GELO m�is. Si1!h: �boÍ' :énL terra Na entrada; para quem].
A N I' V E R ,��Á R I O 8-

'I
de docês e guaranás. Numa manhã, os jorriais albei; é" �a.c��:�é�mo diz o desembarca' de

,
avião, es�áGetúlio O;üszcika Filho�: A Getúlio e seus dignos de Assunção, anunciarám, Mané Dêeo, d�:lY:ladre. . . o busto de Santos Dumont,'-

Esteve em, festas, no dia genitores e progenitores, as d t I dO' " t·
'.J

' " !
""'" - um gran e espe acu o; e "schow' :,1e pa inaçao, Não perdemos tempo: pedi-

de ontem, o lar do nosso; felicitaçpes __de" "O' ;ESTA- .patinaçjo no gêlo, no Esta- ou carnaval no gelo, como mo., a um comandante d�'
amigo sr. Teobaldino Cal' D,O".'

'

dio Tonelleros, onde se. chamaram; era compôsto de Reai e ele nos bateu .uma

realizam os, jogos de baskett, a'rtistas inte,rnacipnais e foi chapa, ladeando o "Pae da,

wollez, tenis e outros son- uma maravilha. Trabalho Avíaçâo". Picou ótima.
rão, com o 'transcúrsode' .

'�
-

_ sra, �t Il'aceh1:a O'liveil'l\ Doml- gêneres, O estadio não é .cô- de equilibrismo: ilusionismo, URUGUAIANA
mais urn-aniversâeío de seu,

I,
'

•

I
"

noní, ; e�põs!t ,da tenente Altair berto e corno dissemos, es- pantomima.r, etc., muito Chegamos à tarde em
netinho Getúlio Op"'u,,�zc",ka" /r"mnclno'ni'.' t "M . b' b Q d

.'

.

I
v. avamos ,em aio, com as- ons, uan .o foi anuncia- Uruguaiana. Pista de terra,

Filho.
"', ,','

-, 51'. Oswa!d'o Ma6b,adQ, tante frio. do vi d b
..

.

' o o .numero- .:_e_ arras, pe- muito ruínü Fazia um frio,
Getúlio, que.} contá com: ,- monln�,cáládla gebastiana Vaz .

,< �;;.

" ,
, i Com à pista, 'transfol'ma-, Ilos "LOS �,R A S I L H .E- muito' mais intenso que e,m

elevado númerolde am,' igul- ,

- 81'a. xnastácia Splrides 'pascoal" .,' ,/_'
,

I da em gêlo, naturalmente NHOS", batemos palmas, Aseuncão, 'Nenhum emba-
nhos e admiradores of--ere-

' "

" }, "
"

!, ,'" srta, Maria da Glória Amaral
ceu na residência Cla, se,us

.

.. sra. Anália Freitas

gen itores, uma iaut� mesa
i

"" sr, patrlclo Freitas. molhava �s cadeiras. Gomo colossais.
------------�"��---------------------------------

,

... --::('....n._...(�"..........v.-..�).-...\....--;;..
-

não usamos chapéo,. o Zé ,AEROPORTO PRESIDEN- Ul'uguaiana, para qu(:m

, �Q�OGADO;": Dr. Antônio GrillbJ May nos fez um,' com o jor- TE STRDESSNER estudou um' pouquinho,.- Eie

J '.'
," � nal "'La TRIBUNA',;. 'Fictl'\l .

.-A' no"�,'a,'�agem, n':"oo' te,"',e' 'h''''' .

d B' '1 le b
.', t,�P:AoS 9§s :12 e,D,AS.,.14 :�s 17 HORi\S " _ ,-�::' �;' "',', I"GúrJa () rasl, mora

r '

." \
,> • RUA DEOD'ORO

-

5
'

,

'

'
'um chapéo dê bico, destes volta; pois� <a fizemos 'em lógo, a invasão sofrida, por

....)�!�����,._(.._..�
"

�u,e ti. gente faz, quan�o"çri- circGlo: 'libbímps pelo Pára- �olàados ,de, S-olano Lopes, I

1;" ';_" ��":;',,� ,,', '" ,'� " inça, pa!'a, brincar ,de
< sDi�: �á e

o d:e'S���s 'p,Eji,O ,Rio "na guerra,. qU'� aqqele cau-::
<� ».e;;:'�. ,!�RA�:.�!t��rn p('rn�s boni1as _;<�'�:, '4d'inho e ··_igual ,-_.aque.le�: �,',l,'�hde do

l'lU,:, ,Por: iSSQ�
de dilho. paraguaiõ .det:l'arou aI) i

Oistjnçq�, ;� '-, )I'��. q�e N�poleao � 'seuJ Of,lei·'1 �{liJunçãQ, -, v,.oamos à Uru- 'BrasIl. ,1\s ,forças paragua",
Quo1;d... �..

.

�-
�•.�J' umam. E.. uln

tR,ntc
guúiana, a idade mais sul- ias estavam sob o comando

i
,

'. � '., �"�d�culo .colocar aquilo na leste do Brasil. do general ANTONIO DE ,1I
,

'

'" -\lbeça mas,' sem, conheci:- 'No a:erop&l'to de ASSUll- -LA CRUZ ESTIGARRIBIA
"

lt ...."
, *. ii-*. ,s, e� terr� extranhâ ie; ção, E:!pqUan,to ,a Real não e s� compunha de 5.543- h,0-- I

......... ,-
'

,
,.

I_'::'"""......,......._���---..-----------------
principalmente" o grande partia, lemos uina gra�de meus, seis canhões é sete

M�,r,o�, ft,E-fTLE'" .' D,E \A'UALI�AÇtf,n, re\eio de uni resfriado em' pl'aea, com oS seguintes di- baterias. Ninguem efiperava

\.U�! ,,;� . AV' v i/ge-m, que extrag�ria �u" _.zel'eí>: \ tal invassão e por ,isso, foi� "
,

EM', '�E:nllTRtA,
' do, não tivemos duvida. "Bienvenido aI Paraguay. facil aos pa-raguaios domi=

"
-r iUJA. Na. .

era.!, estava tlm sar-
...

Este es el aeroporto "Pl'e- ,.Uarem Uruguaiana. Este fi-
A.� companh�a Ina1,l,stflal e Comercfal ,�a.llelra de, produtos fI"

' ,"" '--- '-,,'
. �

memlhes _ PrOQutos Neo'
.........,...___� �' tão pa'l'aguaio, g.oruaclfo,'

�,<.-..���em a satisfação de Informar à Cl�sse muito 'embriagado, atraz de de '€l1'ti'ada: por aire a paraguaIos
Médica que� mj}rço corrente foi realizado pelo�Vice;Lpre-

nós, a dar palpites, a gri- 5uncion, ,capital'de la Repu� as maiores depredações pos­
_ sidente, dlt :s;.ciedade Brasileira de pediatria, Dr�' walter Telles. na

, tal' coisas inoompreensiveis, b(ica deI Par,ãguay" indepen- siveis. Floriano Peixo'to, en
p:"sença; de dois dos Diretores da referida Companhia, o' sai'telo dOE ,

médi,:'-os' clÍle se cand�dataram ao Curso Nestlé de Atuallz.ação em Pe-- uma vez que falava em gua- di�nte desde aI 14 de Maio 'tão simples 2.0 Tenente, do
.

, :.

diatl'la. PID'a preailchlmento-.das' .1>0 vagas do Curso, Aproveita o en_ ran!. Não demorou muito, de 181\. Tiene una super- 1.0 Batalhão de Artilharia,
. �,ejo 1, s�ilcita�r.a�;;_�é_éi�os

.

abaixo' ��dlêados que ainda niio, confir-
,comt;çou a gritar p�ra nós: .. 'fici de406.752km2 (qua.tro armou o rebocadQr Uruguay

!',l:'u'a[!l sua partlc,pação.<Clue o fl}ç�rn por te1eg,'ama pa"s/CIPlt{JDAI,
N 1 I N 1 ,",. d

�

'31
mo,,'! �,,:,;I::::.';_�' ;-:_:"'"�:'. ''------::- "l, -:- ap�eon: apoeo�, vezes "�itamanho de Santa em vaso e guel'r�':a ti"

T __ �v� iba{xo;,-a 'r\lir.ção .p'tlllnal dos m�dtcos sortllooos <para) Nalloleon .
,

' C�ta{i�� l' 1.70Q:�OO lul-bi- ?e Ju,lho e. 1 � 2 d�e gos;�
.

par
_, ", ,,·,���;c��,�g-i:�i�f�,�'1�,'l,lil.,lIzaçã.'o em pédiatria., a reaftzar"'1,'E� que' eslrav1C -p�bàÍl<toc tantes,: a� tô,s,cuaJ.es 300.0Clú_ de 1865 d�a cabo as chal-w.:'

�3 ejU';�i't9' "A:te@1i�-<lé' ..!& .. i.7'i�;4'éç1\b'id! próximo., Ílos c,inemas de, Assunção, o .se' eneuentran em' Assun- nas e outras embaréaçõNl Corpo eu espera vá., George, que já Js1iava ',ln�lzl�an�o o

._�::*��, ... ,.:t,.,.. "'1':, , � ,-"�O ..... '" f.-\y� .. ,

'" \ hOlnem desde o nosso �l1cont'rQ; Íevantou .rápld:am.ente".\Q bra-.
-
'-," c', ,�DR. ACY LOPE�3Bl!lRTONI .! filme "Dekil'é", traçando a cion, Pajs,beIingue� se ha- panguaias, Por este sea, ço', Rõdrigo surprCénd�lltemell�e t�mbéJ;l/Q fêz;, Ite�ét';;' 10�O'

>,

PELOTAS R.' G. Sul I 'd d' t d N
'

I
-

b 11
' 't d b b

' ,
" _' v' a a aman e e wpo eao Ia cast� ano ,y guaranI. a o e ravura, rece eu.

' "

' : -' ":--

DR. ANTONIO nóLrs--' OLIVEIRA' , .I'
'

'\ seguido por ,-Benlto e"1vens, 'ficando 'Rubens e eu, ,�m ums,
SANTIAGO _ R. ,G. S,ul BOllaparte, e,' com, c,erteza, Tie1'le un çlima agradable, mais tarde, a condecoração modesta minoria.

�
.. �,,�

DIt. ARML1IJ RUDOIlF MOHR O sargentã:o assistiu'. e lem:- com una' temp.eratura média, ' da ORDEM DE C�ISTO� '�Mas, como quando não' se pode lutar' çóm;-um,' Inln�lgo:,

ESTRELA -'- R.' G: 'Sul brou-se do chapéo de bico,' de 22 graàos- centigrados. Por aí se vê, que o;M!Lre:- "'ídel'e.;se, a .êle. nós. embora çontrateitoS:::·'�Vi;).��QS
,"

DR. AUGUSTO DA ,CaSTA PIMENTA 'da gi'ande guerreiro fran- Dividido por el rio Paraguay c'ha! �e F;.erro, 3á 'el'� bp�-, . � ci braç(), &'!.ndo (I elelçã9, um resultado \lri�nl,mé:"E��oi,_iiêstê
\, ,

ITAJAI _ Sta. Catarina A

N- t' d .·d· 'd '.
'

.

t I y ..1e d c"nh I.'
,-' ��ment'? :qU;' � pr&�o 'c;llsse: �'

'.' ' -,,(

c, DR. :C:�ÀRliOS-' FR'ElilERI'CO E'NGELHARDT' ces. ali) �vemos ,

Uvl as: en os: reg,lO..fl
-

orlen a •• s e mo 1 <!
� f#.go�:a '�u' não quero lXUtlS. '..

"

,"i: R'OO'GiL-tNElE _ R. G. Sul levantamo-nos e o cumpri-.,chaco. Fatnçrsd por sus ma' Os brasile;i'ros, Já cóIn
i Aqull(o) erl,1. uma traiçã"�" c foi en<;abeçl{dÓ pOl',mtn'" ,ql}e

,
,

. bIt; �CARtOS"J{YIT1Ú} ..

'

seu,> a.lia!los argentinos, cer "01 grupo jogou o 'iaQmem n'á!;?;ua, nãQ obstantéiéus s(,nóroJ �

caram Uruguaiana le' 'inti-
'" protestà�'de'qUé não �àbla nadar, ',-

,_ .. :,

'Er�l;ll entret�nto ,4, da Ijl:>drUgadà'� cai��s n� ,l'ealldaç!l!,
mal'am Estigarribia a se, \ .', - , ,

, ""constrangedorà: nã"a eramos 'mais,' rapàzes de' calçaif h:ur'tas e",

render. Este respondeu ne- ''';;s ,.ct;�ealços e sim .homens d,1!" resIlOnSabllicÍarte', 'e"\' p:i�' ��'e.::.<
'

gát ivamente. Avançaram e·, cisava ,d�"nós pela l;lla��.ã; p�r� relIl1Cl��' suas .�tl'Vidade� ,�or- < '_

'nO à�a 16' �d� ,'S.etetttb�{) �de, í.' ' ,_'_ ,

1865, o gel::léral" paraguaio t
entl't:.gou, ��' aTÍn�s. �o .10' ,

'Cid, ',existe hojé, â Pilaça d�
Rendição, em Uruguaia:na.�
Antes ,da rendição, �lie'

gou ao, local, o vé�erandD
, '

Imperadór do Bras'n,' D. Pe�
cl.ro II, no dia 11 ' APOS CIN

o', ,- ,

eOENTA É SEIS DIAS DE :

reírão e de sua, 'E,xma. esp­
su D. Joana Golt�im Carrel-

.
, ....

,
-' ";'". .

T_

, F�\'z]:M ANQS HOJE

EREcn-u{,!,---' P,;'G. S�l'
.

>� '.:'�Dii'�"ÁLVAjiO CERNE' DE CARVALHO
.': }:/;,�" Fi�ilu:1\NÓPOLIS' _:__ Sta Catarina

• ,.... .�""-"'�
'

... �,kJ" , �.... '..
I'

•

'.
•

':' ..,' ,:-:DR",,-"kN-TONI() EDIAS 'DIUNA
�. " �.'" �<,,��

.. � �� '.
.". :�'f' ..

�

'.� ,

",';_ ·,gA�TANA. ,DO"LIVRAMENTO _ R. G, Sul
: '" '<, '���,i;R�,. A�T.,tiUR" 'l\IAltQUES PFEIFER

� � \,' :;f',;;" .�"" oi ..... " .�.

"
.',,: *'t iSA�TA":.M!ÂRIA �, .R. G. Sul

"
1

''f " '
,

'

�

_,.,,:� R:"Bli:I,.LEROé'H'OiNTE �LBl!QUE,RQUE
, .'

,"� < ',;, ",;F''';L...P.A:UL.�'_ Ir. G. Sul
-

,

D1t JfAJitÓS G. ROCH
' ..

, í�V( """�R:)}:;::S'(Ú';
'.

! nt(;' :CASSÚ> � tOS.TA
'. ::',VMARIÂ �'�",: "u:. Sul

<;, � ,

' .. DR. GYRILUO, S'ILVEIRA FILHO
'" ,�'.•'( -CÀNGU-êú"-'>: :it�'G Sul.... ',�.'� I \:�� ....:

, " ,�:.,;:..
.� .•

:'1::
:-'i, ,IDa, DIRCEU l\fARILlO MARTINS \ '.

��,7t'�'ipf\QUAR.t'\- R
...
G. Sul

"
'

/, -í>:R.f-FEUP'E AUGUSTO HEXSEL,
:. ':';�"Ú:,i-EkDO L.. ,It, G. Sul,' � "

'

.:'1 �
. _. • ,

'

_,

',S'" ,�D-I;l::.,;F��R;I(�1- G; "E'1ERS
"" RtÚ DO 'T!,(3TO'- sta. 'Ca.tarlna

DR. GUI'LH�RMF: P�Q€li\NOY�:
-P-:I<;:LOTAS _ �R. G,�S:Ul '�
DR. HERALElO p.' B�NTO PEREIRA

SÃO"GABRIEL �' R, G. Sul

DR. 'JZAIAS LOKSCHIN

'PELOTAS _ R. G. Sul
,-

, ÚR. JOÃO DA SILVEIRA

MARCELINO RAMOS _ R G, Sul

DR. JOV1NO LIMA JUNIOR'

MAFRA _ sta. Catarina

DR. MANIF 'ZACHAIlI�-S
CRICIÚMA _ 8ta, Catarina

DR., MANUEL' PESSANHA, Q.UINTANILHA
BAGÉ _ R. ç. Sul

D�. MARIO JORGE�F. D,A RQCHA NETTO
CÁXIAS ElO SUL _ R. "G. ,Sul

"

DR. ,NICOLAU EUGtNIO SUCIfAN

CARAZINHO -- R. G, Sul
-

DR. OSW1\LDO WILSON F. YIEIRA

SÃO LEOPOLDO ___:_- R, G, Sul

Dl�. RAY-ML':NDO PE?,SIN'I

�!i.O,;VIAr.C:)S CAXIAS -:- n, G ,Sul
DR QECSO x:-\vnm l"Aüi:
..

ALEGRETE _ R. G" SlJl

,DR,' �,-'.n.r-:!: DE 'C,'!'�,1AIÍGÓ ," ,

,

'

(.IfAPECÕ _.-; S�., Cáta.rina
'

....�, ....

'" r_;lt� f:R 'PUGUA :, ,

'C. ALT � --'"'R � G ..4�Ul'
.�.

_

DR. FERNANDO Q:AAG C'H�\G_o\-S�'"
1�(U1CRro DO iu]', �:,;R, G: (�-õ surl

�T...\•.••

D11. FUlMINO, CO
'

O 'DOS _$.AN

>, �
'_-;__-----....-------:"�,�,.�'t"_���--......i�

"' 1
,NOVA PETRóPOLIS ,..,.- R. G. ,&,_ud � ,

I -':' ;_ ,VfAC:'EM A CA:VALO'!!! '

___!lH. INN'OC�NCIO",piln:S
. � /, r '1.,' ,,� �,' ;- ''f '-"A grande ponte interna-

SÃO SEPE' _ R. G. Sul
,< i ", .;" r y- ' ....

'

'"cionar sobre "õ -,ri Uruguai
DR JARB\bC MEN'TD"'NÇA AU .... "'L O ',<l��'"

'
� .... �, .' o,. � t '

, AàGRET;; � 'R. �.SUl <�:"' � '"
',;} > .: \Íigit1�d� tJ.rúguâiana à< clda:'

_

; •.-: , ;;", , OSV'AbDQ" '1\{ELO' "

DR. JOSlt DAGOBERTO DE ,:�.óutA7,,';' <,:I-i':::- ,'�� �, ai���I),tlJla_ 4e.�a�0 de lo� .�,
-. NqS�A 'J�I�A EM �M,PSÁICO .rO:rbG,;��f!��� '-:''':.,

P�LOTAS -'- R. G, SUl
..

, ,,' '_','
o)' , 'r L.lbres, e uma das grande,s \ Sobre mmha"mesa' de tl'abalh�; estava .UllJa, ' Tal�ta ' ,a,

DR. LíVIO JOÃO CECCON(, " I
"

J, a,tt�ções. Foi' inaugurada tnhn "dit_igid:a': . '! " ", '�':_ ',' ,', .:� ".,<:'\�.�� ,,:'�
, SANTA ROSA

..
_ R. :G. Sul '�" 1 ,"�>:'

"
'. h:m 'Ú)47 pelos Présid�rit,e(; Reme�€ú}tef WâlüN lAl1haf€',S" (pliplicidà:ç�r F}-, ','

DR. )IA�UO CUNHA DE' }f�W,l ! [., _. �,lbri�tra e ��ron. '. Assunt��:': �??i�.��àt�: •.,d�\,u.�:�� .n?tíci��.,���,p§!>li�,ªd� ,r::
SANTO ANGELO _ R. G. SU,I' 1 ';',

,'o
_

, ,ti' _, .a'.
ala 13, s�xta:;.fell-<:' �:st� 1�,t��"'�;"ll,ltlma\Piilgm:a ;�;;.'!-tQ,'lÍj." '6 " :'

Di? MARINO RODRIGUES DOS SA�TOS- L "",�' ,'I :. (Cont. ·na, 7. pag.) - 'mesmo título ..
' " ...' , ,-

" , ..
;' " '-'';> ",'

PôRTO ALEGRE _:_; R, G. Sul' 1 _ �

_'
-",-.:-�"

'
,

Dia 13' 'sé�j;a�feira:' � ",'.', 'r

DR. MILTON BONÚ)ACE MtD�I1os'r'- ',:Úlmo�nmffiom[]�, Aza_r:�'-.!,:',,'-,:;,:�-- �,';�';:�,",>.:> .,_' :' ,"'�:,', "':""\",
SÃO FRANCISCO DE; ASSIS:'�-:,'R.,G!�gUll "

.

,

' .

,

.� EnJr.:.e�al1td;�I�â9' s�.ra}lE:l1'laSl?do. tq�<�� ;pa"""�,�t.p);:,�,'
DR. OLAVO MEIRA :':;; , ,t '

,,;
- ;;, �

�;ez, ptQl', 'em tela e.1.elogit�r,:'a bela 'mostra_'que nos, Qf,eré�,
SANTO ANGELO � R. G. Sul, 1

' 6fafl(/ítft1Êklrlc�' cem os Servi�os' Ael"cfotogramétric!os Cruzeiro do Sü1;
,

DR, PAULO 'CARDOSO DORA que assim evidencia sua' louvável atitude de pl'oj,e,ta:r:'
CAMAQUÁ ;- R, C' Sul RC'.�r.U' nossa te!:'l'a na bom, conc'eÍ'to de todos.

.

DR. RUB)' FEJ.,ISBI�O l\-IEDEIROS
, A y,ictor � ,

'

Tllata-se; �.feti*ament-e') de um trabalho ldigno de s.er
v

P,ô.RTO AI.,EGRE _ R; G. Sul .� apreciado e que tant-o desVanece' o ilhéu.
DRa. SARA 'GELFAND ,SIEMENS- #< t ,c Florianópolis em,-M4niatura, encOl1tra-se ainda em ex-

PORTO ALEGRE -,- R. G. Sul OQ BRASil l";osição no "líall" do "Lux 'Hotel".
,

REFLORESrFAN"BNTt:'., '-':;"OSf. '1(/I'-O<t'l,'rJ,OS'. �",COPA
P:H -I::;L;CO�...

c, LORD" - Eles" os r:pa2e�'éDmoça�!ç1:�opa Lord, nã'o
são somente -óarnavalescos .. TOl11'âin ':tambérp a sério,

\:T ELE:FUItif'&N, \'-. n:>ssos pr,::>blemas,' com eles co'lah_ rando de maneira
digna de aplçmsos.

E tomou' a si, o "Copa,j a empreitáda de por os do
Sg_mba 'cm 'nK:rc1úf pal'a�cs nk):'ros, pa,a reflorestá-los,
danqo ajuda à €ampanha Na_cional de Educação Fl<l-
restaI. .._

Muito bem.
E o.. p'l'ogrcama :'será dr'igi'naHssimo.
S3mbarãêl'ca,fi-b2i1do :e' plantando:,

'.

E cOln;� a'mÚsica �ajuda o t,abàlhà, vai '!iéir,oertinhO:'
Noss()s

'.

aplallsos magniÍica idéia; >

que o f,rio tinh�� que aumen- entusiasticasaente, para 0:'\

taro O sereno éra fórté e nossos patrícios, que foram
raço,: com o .pessôal da AI-­

fandega, mesmo porque, na­

da trazíamos demais.

DR. SPYROS' DIMA'i'OS

FLORIANO'PÓLis _ Stlll. Catarina

, , �. a ptazo'

13LUMJ<;N ' U '_ Sta, Catarina
.

nf,. VANIO, MARIO COLkÇO DE

ITUlfoI.::,.1ANGA � Sta. Catarina

DR. SEVERINO RÓNCHI

OLIVEIRA,

_

Novos M,f)d'Jn ,.

>

/
AM. 'fldeM"'_'" "

...

_V.ndaa1i�laSANTD CRISTO, 7' R.I G. Sul

DR, TÁLMO AMURIM DOS SANTOS,
,SANTO ANTôNIO _ R. G'- sul, t
DR. TELl\10 ILHA 1 '

P-A-BSO FUN,D.O, -c: ,R, ". G, 'Sú� ,

ou eSlADO" O ., J$ ANT,IGO OU RIO Da SANTA GATARlNA

\"M,AD,RUGA_DA
:�SSSSS$Ssitsss'p C Q ':*SSSSSSSSS'c

" ..
"

.

"Er��os seis dentro da madrugada, e estavamos 'irreme-

diavelmente" embriagados Propús que rôssemoa à 'Biguilçú,
mas. minha proposta fOI' repelléÍa por' 'ungntmíeíade: lá eram'
,duas da madrugada e afinal de contas ainda pertencíamos à

êste mundo, embora esforçassemO--nos ao máximo para provar
/

o contrária" 'Assim sendo, decidimos' Ir apenas até aos

Coqueiros.
,

-

De repente deuvse uma transformação: não éramos ape­

nas uns pobres noctívagos, mas fazlamos parte' de 'um Importan
te .';safarl". beorge conressou.ane, .multo em particular, que

Iria atrás de um elefante branco, pois segundo. l�ra num jor,

nal, o zoológico' de J{uga-Nam, uma pequenrna cidade da

China comunls�, estava muit9--"fiece�sltado, e pagaría qual­

quer preço pel�! animal.· B�rilto era me�os ambtctoso: ficaria

satisfeitos "dando uns ttrtnhos de 'pólvora sêca, Só para, fazer

barulho. Ivens e Rubens pareciam não' dar ímportgncíe aos

acontecimentos, e assobiavam em dueto' uma' música multo'

alegre, muito rUlm\ Rodrigo, desde que Inícíaramos a eamí­

nnada, não .parar de falar, queria 'trazer tõda a África nas cos­

tas. Incl\lsive o' elefante bra�co de George, havendo mesmo um.
ligeiro desentendimento entre êsses dois cavalheiros, lógo, en-.
ceriado 'pelos outros 1componerites do grupo.

,

? \ I, ,

lamos assim camlnhando, 'qu::.!).do um prêto -atravessou.;
se em nossa frente. Um pensamento horrtpjlante nos cru-ou
;t mente: Os Mau,Mau!. Era entretanto. um modesto estivador

,

que queria entrar, no grupo; pedimos licença ao homem e f�-
mos �Of�\iChar a, Um can.�o. disc'-\tlndo os prós e contras de

seu ingresso no ."safar1"i" R�jrigo sustentava que seria .....um

ótimo gula; George, cauteloso. retrucou que o _homem pare­

cia ser baiano, e como tal. não era digno de confiança;, os

outros foram de um modo ge,ral 3_ favor da entrada do baiano.
de moClo que ocorreu transcendental mudança em nossa ex­

'peàiçâ'o:, eu não era maIs o gula, e erámos sete agora.

Chegando ao continente, fomos_ a' um trapiche de uma

madéireira, desc!lnsando do brutal esfôrço dê atravessar a pol)._

te ein des'abalada carrelra--Idéla. Já se vê, partida de Rodrigo,
Subitamente, como se soprasse u� tufão que' confuii,diss(l

tudo. os tempos, a história, ,a- pOSiÇão geográfica 'dos _países �

a nós mesmos. vimo-nos tpansportados para o centro de um

,grande pátio e fazlamos parte de uma d�saflnada orquestra

medieval. Confessá, �elo envergOn�adO, que minha contribui­

Ção era modestlssima: de quando em quando eu batia nuns

p,'atos. sendo, pol'ém. muito pouco solicitado pelo maestro,
�

que era George. ROdrigo taca�a �êsslmamente, uma flaut�, e

eu sentí um POUC\) de �ena dêle.' Depois do intervalo, como o

rei Artur exigisse m,uslca melódica; e chegasse 'mesmo a atre.-
� ,

'

ver_se a pedir "'Cachlto". rec-usamo�nos li. continuar. podia-
mos ser maús muslcos, mas tocavamos por amor à Arte e nâó,

ceria"'l.os em absoluto, ao comercialismo barato de orques_
, nl� pourcel, etc ..

de-

clamando poemas de Byron, quando'

prêto que nos acompanhava desde" Afrlca est.ava com ln-

tençô,es de se jogar nágua,

Forrl1a:l:10S um3. corüi:;.::�o p:l'í'a. c311vencê�lo em contrál:io,

ao que:o preto retorquiu: .

"Estamos ll'llma:tlemocracla, e a coisa v!<l ser" disputada

votos. Quem estiver' a filVO� que eu" !t:e atlre,,,le�ante ,5
�

Qlão'�. �
;\. '-� ,'\;..� .. -_ r(

I'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-o .nADO" o •.ua ANTIGO DU.RIO DI SAJIITA OATA.I.J.NA

A flmSd�!��M ! m� ,.�!I=!!�n!�I���sW"", I
das necessárias a proporcionar ade- ! ração do . DNER, DNS;�DNCl' c'

quada assistanciu médlca- aos 12 SESP, além do Dcpal'tammüu d ,

mil flagtÚados que se encontrara 'Saúde do Estado c da LBA.

em Belém e Santarém, para ónde I São as segutn tes
:

as r.n cl;�l ,.'3
..

foram removld03 pelo INIC, se- da' Ca,!'lpanha Especial de �. c, ú<'

guru, ontem; para a capital pa� I de aoô:do com a p�,t',!:!.,", �u. .:ll!.,\"
raense o sr. Irabussu Rocha, dl-

I
tro Mario plnottl. �, \ ., ....1 '.r;,.'

retor do Departamento Nacional. em massa contra a va,i'io:--.; 'i" v . •.

da Criança. Idnação pelo BCG era t: 'có;''', S�·

O. sr. Itabussu Rocha viajará, leclonados;. C) assls�6né\' fll.:.,,,'l- I \.i,
em segullila, para Teresina, a fim mentosa sã poputaçües (J:) r.u.s.:.. I 1
da articular as atlvllades sanitá- do Estado; d) assl!lt5ne;" a:i ''''0''''1rias locais, paia que seja íncíade tar aos grupos mais vulna.á l.·Lo; L[:t

a 2 de abril próximo a Campa-' população: cnanças, ge,tlnt,,:. e:
.

nha Especial de Saúde no plaul, nutrtzes.

------..__----------------_.. -

SALAS
Para Consultórios e Escritórios

ALU<iAM � SE'
'Tratar na 'Caculinha da MODELAR

. ,

Trajano, 29

PRECISA-SE DE EMPREGADA

Turma Jubileu de Praia da A.C.S.C.
DIA 13 P, passado, foi eleita a Diretoria do GRÊMIO

. DOS CONTÀ.DORANDOS DE 1960 da Academia de Comércio
r

de Santa Catarina'.
- Ficando assim constltulda:

preSidente: - Rudney Otto pfutzenreuter

Vice-presidente: - Antônio Russl

1.0 SeCI'etárlo: - Walter Nunes

2.° Secretário: - 'José Pízzoluttf

Tesouraria: - Otávio Rosa; Nelson M, Alves; Hélio

Seara e Dalcy Motta.
CONSEL1'W FISCAL/- Pedro Natai; ."Edison Spol'rer;

Iwn 'Marcjues e Se-,glo Stttl'ediu.I,
I

a Hist6ria se modificaria, se houvesse Visão
na época d�' n;-;so ámigo Bonaparte, �le estaria
bem inforttfaéYo sôbre os inglêses e sôbre as

estações na Rúss�,Não haveria nunc8, Waterloo.
Nem êle seria derrotado pelo "General Inverno".
Evidente! Napoleão leria "Confidencialmente",
·0 Mundo"- e, pelos anúncios, saberia como

equipar e agualhar melhor seus soldados,

Para estarem �em informados
- essa é a razão por que hoje

".,'1

;:::
·e
'e; '.:

- ab$olutamente' Idan­
tlcc,s ao. originai••

Caixa Postal, 0017 - Selo Paulq

À VENDA BOAS

!"'.

.. ,- -- - ....-...:.: �l'""Nbpo/,éõo o bordo do Bellerophon" (a.tall,ai d. Orchar'dron .�

NAS CASAS 00 RAMO

Ciência é cíêncíce

tf:Ff:�1Y��:';';��i�::'�E Ideologia comunista é coisu;-dilerente
Vende.se ótima residência recém-construlda no Bairro Bom Abll- Iza!� ��'n:on��nl�!:�lt:�� re:�; Pretendeui'Moscou apresentar e"x'"ltos cienf"f'fl"C:'O'''s'' como ÍiJe""cro"�i:eAnc:la' do E·sta ..

go, pagamento uma parte ã vista e 2/3 rínencíado a longo prazo. mais Intensas campanhas de pro., .'

.

r
.

,.' .U �"I:r ...''.:' ..
-

..

de :a::::n:: �:ev;nt:�::::d::rã:o:;:tr:::a:o:or: ::::0VI:�::e�: I �::a�na�: :�� �1:I:sO:aç::���:�ai: dO Soeia lista - Tradicão eientíf ica secu Iar
.

âa
.

Rüss ia <:_ If'êftte-::�lntéfeefual
'obtida pelos cientistas russosem' _,. .

.

pelo telefone 2205.

14-"3 ���od:o����t�ã�afOi �::�:::���:. russa - Digna representante de ,um gr�nde povo·
apoiada na imensa evolução tée-. então Imenso o prestígio clentí-' Pryanlshnlk�v fundaram a clên- O INDISPENSA'VEL lHJ\.'LOGO contato humano c Intelectual, que
nico-científica de tôda a numa., fico da Rússia. Um .dos mais fa- cía do solo; Zukovsky foi um dos LESTE-OESTE Só poderá -enaltecer c dar sentido
nidade para Moscou os "Sputnl- mosos cientistas russos' foi MI- grandes pioneiros das pesquisas O pr' Imo passo l' gtco 1\ fá ao. nêcessa'rlo diálogo entre o mun-.
ks" d�corrlam da Ideologia sovlé-

ox . o ..... �

khall Lomonosov (1711-65) da re., aéro-dlnâmlcas; pavlov e Mechnl- zer, consiste em transformar esrà do livre e o povo russo, Este tão
tíca. Essa tese foi reafirmada, em nómada Academia de Ciências da kov conquistaram o Prêmio Nobel admiração em elemento positivo sensível- às mantreataçzes de des. •
seguida, com o lançamento de um Russla, fundada por pedro o Gran- .com suas contrtbutções para l\. blo- para a compreensão e a colabora, prezo como de respeito, seguirá
sat,\lIte(dc grande peso, chegando de em 1724. Outros proemtnentes logra, e medicina. "Esses nomes _ ção 'dos povos amantes ela paz. Na. com profunda compreensão o de­
.10 auge com o "Lunlk" que se nomes seguiram-se ao de Lomono-. e muitos outros que poderiam ser verdade, não são os líderes sovlé- scnvolvímento de tão Indispensável
encontra em órbita solar. sov, 'assinalando dois séculos de cltados�- bastam para aquilatar tícos liquidados, desaparecidos ou atitude positiva.

Os êxitos científicos soviéticos, grandes efeitos da ciência russa, e testemunhar o prestígio da ve- presentes, nem os Trotsky, Stalin
no espaço sideral, não dependem até o presente. lha Rússia, no campo científico, ou MOlotov, nm os Kruschevs ou
da Ideologia comunista. A Rússia Lobachevs1.-y e Cheuschev foram em relaç-o aos demais países do.." a.. o MlkoyanJ "que representam o povo
possui uma tradição científica se., famosos no campo da .matemátlca; mundo. No terreno da lIteratur.a, russo. .São. os trabalhadores cíen.;
cular. Não foi portanto, a revolu.,

I Mendeleyv na químíca-, Lebedev
Ção soviética que. deu origem ou na física; Ivanovsky - o desce,

projetou os cientistas russos no : brtdor do primeiro vírus que abriu
plano Internacional. Se recuarmos uma nova rronteíra para.(I ci�n_
1�0 'Séci.uo XVIII. veremos que erã

_! ela - n�'t �fsioioglt; .. Jjô�acv e

I

grran,des
ho'mens
Â • ,.,

"�������I�e�e�tn�·_�ao_

copyright SEI)

da música e da arte, também sem , tíncos, esta elite Intelectual c ar­

pre foi considerável a t�adlção tístlca do povo russo, que repre.,
russa. sentam sua' verdadeira e melhor

Qual,ldo irrompeu a revolução exprj!ssão '$ãEl êies os Inttll:ldcuto"
comunista a posiÇãO da Russla era

res lÓgIC�S e '-credenciados com ó
de liderança através dos centros

qual se deve falar em pé de Igual-­�ientíflcos de st, .petes)ml'go, Mos- dade e de respleto mútuo Não são
cou, Kha!'kpv, .e Kazan, muitos

êls os fomentª-dores dos' fócos de
conhecr.s.os pelos cientistas dos de-

mais palses.

Um ótimo quarto em casa de

famil1a. com ou s"m refeições.

Tratar à rua Felipe S,-,hmldt,

96.

RESULTADOS INESPERADOS
DA PROPAGANDA SOVIÉTICA

guerra, nem instigadores de espIo.­
nagens, sabotagens e corridas ar-'

mamentistas; não são êles os plp_
motores do regime policial sovié_
tico. Ao contrário dos seus opres­
sores comunistas e apesar de tô­
das as bal'relras erguidas pelo re­

gime soviético, 'úevem tornar-se

objeto de um esforço p.artlcular de

A propaganda sovlé�lca, em

,'o� t:l dos engenhos balísticos e sa-.·

eélltes artlflclfioÍS, Inç_ontestàvel­

mente teve grande êxito Inicia}
entretanto, está tomando certaj
10rmas qu� �ão fOi'am previstas
pelos chefes do "A,git-prop' comú_
nlsta. Em prlmeh'o lugar, passada
it primeira onda de quase píj.nlco
no setor ocidental, :..._ a cl-êncla
,:10 mundo 'democrátlco recebeu um

impuiso que permitiu - gl'aças

1l0S seus formidáveis recursos­

um. avanço espetacular. por ou­

tro .lado, até os mais entusiastas

'fans" do regime sovlétclo e, par-'

tlcularmente os' jovens' Intelectu­
aIs e estu'dantes do mundo Intei­

ro - que sorriam dos malôg'ros
calmamente anunciados pelos,ocl_
dentais ao lado dos seus progres­
sivos êxitos,_estão percebendo, um

aspocto Int';dlto da situaçãO crla-

j da pela propaganda sovlét-lca.
I· De fato, com' todo o poder tota-

I lltárlo, policGll. e propagandístico
do mundo comunista, êste nãO se

,� • pode permitir ao luxo da honestl­

t,:_� dada científica, nem ao slmpleq
'" .l'espelto da opInião dos seus cl.

dadãos. No seu pl'lmarlsmo setáflo,
\

I
sente�se obrigado a esconder a�

fases �Ifícels e as experiências er�
rndas que sempre acompanham
'qualquer progresso cientifico,

. por causa disso, pêrante esta

mesma opinião pública que os so­

viéticos desprezam, acaba a pl'Opa­

ganda polltlca comunista de- cair
no ridículo, pois não há pessoa
sensata que não perceba a dig­
nidade da atltu<Je oclde-ntal e sua

razão profunda que reside no res­

:peIto da verdade cdntíflca e no,

respeito do bom�enso dos cidadãos
livres.

por úitlmo, se dos Faraós Egíp­
'cios à Alemanha Hltlerista, os re­

gimes total!tá_!IOS possuem Indis­

cutível superIorIdade prática em

poder mobilizar recursos financei­

ros, clentíflc(!s e humanos sem

qualquer consideração de ordem

o:'çamentál'la ou moral - não res­

ea dúvida. de que o êxito depende
em primeiro lugar da capacidade
4ntelectual e· do gênio científico
aas elites nacIonais.

Conforme Já expusemos êstes
nunca faltaram e' não faltam ao

grande povo russo, A consequência
Imprevista da propaganda sovié­

tica foi despertar no mundo ocl_

dentai 'a adtnlrá.ção para com a eli­

te cientifica russa, que tanto so­

freu nas suas periódicas "liqUi­

daçõeS" em massa da era Stal1nls­
ta', mas, que está se tornando hoje
ums glória, não sÕmentl) para. os

. rUfiOS !na;�.! talnbél1l�'para a hUlna�

niàade .. > 1,

CONFECIONA-SE

CHAVES
EM 5 MINUTOS

Rua Francisco Tolentino n.o 20

ALUGA..SrE

( A·S A
Vende-se uma bc.a casa l'ecem-construída, com

150m2 na rua Aimil'Bl1te Carneiro n. 8 - Agronômi­
ca. ao lado dEI. Vila dos Ofidais d'o 5.° Distrito Na­
val· Preço Cr$ 1,200. OOO-,ÓO - sendo Cr$ 500. OOtl,OO
financiados. Tratal' no local, com o sr .. Lazaro Bar­

tolomeu; 0tt no 5.° Distrito Naval,

PROJETOS - FISCALIZAÇÃO, ORÇAMENTOS
E

.

CONSTRUÇÕES·

A fi 'R ,( ( O l A BRUNO
ESCRITÓRIO - La,go Fagundes. 4

Telefone: - 2 2 1 1

• _••o�o o �

! Sempre que se ofer'et:er oporluniv �
I. :fade de alfabelizar um' seu conhecido"

\

. '.

'I não perca lempo procurando 'às lonlas
i'i o material didático/Venha à "Campanha

I d& ,Educação de Adolescenles' e ldul.. ·

I los no Paláeio ,da E4ucação,.14° amlar,
:: 'e iuao· ,lhe "s.erá 'iorn:e/cido . .-

'"

'â•••á��au�.ft••••••i.��•••••�.\.i
> ',-

_.��<1t;���,�,:,;i,�2�:;�' -"�:" J� �t,:;.�t��x:J
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.

AN�m.
.

-CirUIBjâp jlem,��'
,.

CLL'IIICA- �·iloTEn·.!� 'HãÚllGIA
HORARJ0; .- (>81 8 tl. l(iI't{raa. "udií-(.;'rí·''ba'lo,
Até'nde uc!uaiva'IM.nte com IíÔra ib''f'Tcadà ... ",' * 1, ••

Oonsu ltô r ío: A>Ve'ni�l! Bercfli6'Loz;' a,"
E.qulna da rua FeTnan'd'õ Maeh'á'do,;t�

CUNJCA '-';fIT:tItBDf �.�;tOUVIDO!
-. "'NARIZ, '�f�1JÀR6ANIA .

do
Dr; ,6 U E.R R':E I. R O Q.! F Q N.·S f f�J

_'

Chefe do Serviço de Otorino do Hospital
de Florianópolis - Moderna Aparelha
gem Suíça e Norte-Americana para Exa­
me dos O'lhos. Receita de Óculos por
RefratorBausch Lomb. Operação dp

"'.
Amígdalas por processo modeme

CONSULTOR10 �. REsIDENCIA
ltUI\ dos Ilheus 1.11 caaa Felipe Sehmldt 9V

FONE 2366 • .FONE 8566

Olivetti Lexikon
Trata.se duma máquina para escri·
torio veloz pois o sistema de trans·
missão das Impulsões é em modo

particular elastlco e simplificado;
Irata·se duma máquina resistente.
pois as eslructuras integrais são ao

mesmo tempo ligeiras e solidas,
como as duma arquitectura modero
na; trata-se duma máquina que lem
uma escritura clara e bem alinha·
da, pois cada letra da per si bate
o 1'610 sobre com mais energia de

qualquer outro Upa de máqJJína. seno
do que um tubo de:aço temperado
está estl'lbado sobre I'olamentos
fazendo escorregar o �arl'inho: I)
reguJoador de II)C3mento� o encolu·
nador ou labulador decimal. os

emar.ginadores. automaticos, a caro
rocerla facilmente desmorita•• I, e o

seu profil elegante fazem com que
a lexlkon seja uma máquina cheia
de eflcienles prestações, de seguro
rendimento e digna de vossa con.

fiança.

C-A S A .' F E R -N A N DO' L lô A .
_

R�a Saldanha Marinho,
Caixa Posta.!, 467

fone:� 3 3 7 8 e

2,

334 3
TELE:

"C A NA N"
FLORIANÓPOLIS
fJISTRIB{]IDORES

�

Rua CoueJhel:re IIdn III

Telefone 8022 - Cu. -P"tal llj
Ilndereço Telegráfico E8TADO

DIRIlTOR _..

H ubens de Arrueia Ra....

G E R E N'T I
.

Uumlngos Fernandes de AQulne
REDATOJ{E8

Osvaldo Melo - Flavio Amodm - ,

CeI Pedro Demoro AnJr4 N'lIo Tadasco --,. Pedro' Paulo Machadü

Estreito 1663 - l.oA' - 'M81'1!�do ..', ,

.

COLAHORADOlfllB _

:�i"of. ll8.rr�ir()s Filho -. Dr. Oswaldo Rodrtgues Cabral

I _ Dr Álcídes Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira

� _ Prof. Othon d'Eça - MUJO/' fldeto!\SG JuvenaJ
! Prof'. MHnoelito de Orne:!as - DI. Milt<1ti Leite da COI: ,

i -_ 'Dr Ruben-Coara - Prof. i\. �eiX1l� Neto - Walt6;/

I Lange ....... Dr. Acyr Pinto da Luz - Aci Cabral Teive -

Consultas '1 Naldy Silveíra .; Dora lécio Suares - Or. F.outoul'l.
Segunda à 6.a-feira Rey ;__ Nicolau; .Apostolo -:. Paschoal Apostolo - IliblU'

d:ts'is' às 17 horas II '':;analt.. , .- Pa u lo Fenando de Araujo La.o.

,FLORÚ.NÔPOLIS. ""
Te). _ 2934 P U B L I C I D AD. ,

_____. .• .

Maria Cetina Silva - Aldo te,'nllndel ViTllUo

DR�-' HUR1·t:OMES'-·�- �

ua I,. t..Ua... " I
.

Dias - Walter L1�arH_
:.
•

, -

.

'.
ooe.eu do :;::;!�o r.a,lr.,o"'_1 P A G tN.A ç- A-O .

.

MENDONÇA TUB:.RCPLQSS . Olegarro Oruga, Amiltón S,Çh�'llldt
MÉDICO

UDIOGllAFIA a RADlOSCOP'" IMPRENSORES ''-- .

DOS PULMO.S -

-
�
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01.. e oDlcal. do aparelh�
alto-Drià'rio em ambo. a. "�1IJo _ ,

Sou do apareuto�il[c)a<.t..'.��
e d iltema. n.rvolío. j)

. mnlâri6';pto�"'_1'I! e li! 'IS át •
�o!hs -4 ConlultõrfD' �U TIr.·

-dó'tea, Ú'- Ã""l;'\A:d4.r·.t..:1 ,.�••

lt4e.
. . \:'.

- Jtllldlncle: RII., La e ..�d,

. Coutinho. dl-"'lCltieara dv � •• ""',..
Dila - roJt.:;·�I�.

0&._ . .LU'UNIO MU,l\iU'. II

�"O-
eIRUIG... T••U.ATOLOOU

• UrtQMI.
CO"IDltõrio; .l0'" Pinto, II _

Con.olta: ela.' II l. 17 -0"0

dilriam.nte. .eDo, e.e .'b .. .o:o,·

a.aid'uela, Boca! 'lY&. 111
roo.. - I. '114
----------_...

. João Moritz S.I .
.

;

DIL CUBO ..
"�TTI

- J.DVOGADO -

... Vitor .eiral.e, io. .

roo; .....
J'lori.D6,oUI

, �

•• D I o o

011. -WALMOR ·ZOM••
�. dAJoK:IA·

Dlplom.do peJa F.eald.de· Na·
donal de MedJdlla d. Ual ..er­

lldad." arUl.
I:x.latel'Bo por._..... .....

·

••&enaldad. - _Ia
(e_nico do Prof. Oethlo

Rodri,a.a Lima)
I:x-1D.tanlo do 8etyl� d. Urlill O,.rac6ea -"Doea-çaa de Me"•• ·

,I. do R.pltal LA.I·.I.T.Ú, \ raa - CU.lu •• "aiS..
*' RIo d......Iro

.
Cano ii. ..peci.lI.acl.o D.

.'dico do BOlpit.l de Carid-O. BOlpit&I dOI Samdor.. Ih II.·
e da •.ãternid.d. Dr. Carlol ta�o.

.

Corria (Serviço tio Prof. -.rAle'.
DOINQAS D. SDBORAS - odrad.).

PARTOS _ OP;'RAQOJlS Co.aaItal - P�!a manU 110

PARTO S•• DOR p.Jo m�o BCI.pitaI d. Cariclad•.
, püCó-profUát: co. Ã tarde dai 11,10 "or.l In.

Conl.: R-.;." leio Pi ...to D. 10, diante DO eonault6rio l Rua N'J-
d.1 16,00 à. 18,00 hora. ne••achado 17 __Iqui .." d. 1': 1'&.

At.nd. com hor.. marcadal dent.. _; T'1..t� 2788,.
1'tJ.ef0n•.•D16,- 'elfidênda;, -R...idOttciíl "'�. Ra.,"",r"-!d��

laa G.•nlral Bi.tt.neoart ;2. 101 ' CooUnlío ,�- -: .

Tel.· ;,;.110. ,
...

pagamentos
ff

VII. aaNIlIQU. F.llCO
FAlU.1I0

."
-

"A SOBERANA" PRA(:4 IS DE NOVEMBRO - ESQUINA
,

aUA FELIPE SCHMIDT
.

IFILIAL f'A- SABERANA" DISTRITO DO ESTREiTO - CANTO
,

.

olivetti AUXILIAR DE íON'ABI�IDAP.f
Com Prática
Precisa;.se-

Na A.Modelar -: Trajano, 1

:

VIAGEM COM SEGURANÇA
E RAPIDEZ

Agência: Rua Deodoro esquina de
Rua T�mente SHveil'aEXCLUSIVOS

SABIO

r
1

1
'f

EDITORA "O ESTADO" LIDA..

:.,o [;.tttadeJ.

COM

!
!

I
I

ZIU'I

&l ...,Uant., colÍtrato, de acordo com I tabela e. "Ior
..

ASSINATURA ANUAL
_

- CR$ 600;60
A direção não se respollsabilua pelos

cOlLteitos emitidos nos artigos assinadop.

, I.
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CONFECIONA-SE

QUALQUERTIPO 'DE LEICHAVES I
, ,I !

Rua Francisco Tolentino n.o 20 i

F
W't45ilIti\.iW1jj !

• .. Ai�0NCIOS�' !
��NAIS !
I 'f.Vl��A� !

�ISSQRAS

I COlOCAf"OS EM QUAL· I'atlÊI C10ADt l)() '''''SI!
ri' I

.R,.EP. A.S.LARA.,'
)

lUA uNADOR DANTAS 40· S.o NIO.

'I!0
.

�I! JANEIRO . O.!.,.
..

jo' i-·.·..... -

I
iAuxlflir. de Escri-:
.-��a)

'.
-'.

,
.

18
.... I
T

-

0-
..

.

.'

·R
A
,L

Precisa-se uma com pra­
tica de escritas, e que seja

Idatilografa. Salário a com-

binar. ,.

.

Tratar a Rua Max Sch­
l'amm N. 94Í - Barreiros­
Não atendemos pelo telefo­
nê.

_-- ------_.

UMA REVl�TA DE
FLORIANÓBOLIS

.

.PRECI.SA-SE

rj
IRMAos SITENCOURT
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"O .TAPO" O .AII üfTIOO DIAalO D. BANTA OATAlUNA

•

....mlu 10 nOfO

ma,*,*
Na sexta-feira pp. assumiu

as altas funções (ie �man­
dante do 50 Dis9;�t9 Naval
ti Exmo. Sr. C�-Almi­
rante ,Augusto �aun Ra­
demakér Grune��ierece­
bendó êste alto -;Ca.;gô do
Exmo. Sr. ContrkAliiM.r.fnte
Antonio Carlos Raja Gaba-
glia. ""

Nas solenidades estiveram
presentes o Governador do
Estado Sr. Heriberto Hulse e

altas autoridades cívís, mtlí­
tares e eclesiásticas.
Ao novo Comte. do V, n03"

sos votos de pleno êxito na
missão.

VENDE·S,E
EXCELENTE
ITAGUAÇU
Palmeiras). '

-

Preço e condições: Tra­
tar na gerência, da' "caçuli­
nha" de A MODELAR -

Trajano, 29.

LOTE
(Praia

EM
'das

C,llS,O NO ��10
RIO 14 -' {E)

Desde sua chegada esta cidade

Celso Ramos tem mantido diver­
sos contactos com elementos da

política naeíonal, assim como vem

6f!ndo proeuraêe por elementos 11_

gados SAnta Catarina que lhe tem

manifestado Inteíro api}io candi.
datura govêrno. HOje pela manhã
acompanhado pelos deputados Joa.
.qutm Ramos e Lenoir Vargas man-,

teve prolopgada c,onferência Al­
mirante Ámaral Peíxote presi­
dente PSD Naci��al. çel�O:...JaD_l,!s
deverá ainda c!)��er����ar �!R!.slr�
Viação e ser recebido preside�te
Kubitschek. .'

� -

e comum vei.sa .. �,da
-

llNCOLft iulUO • ewa' ferrGlllBlWD
, instrurtaentas ••• pateue-lSse
é o cigorro doa /q. fi cam:1IIfrGà
no trabalho ... o _aRO_ r

'

8.!'l todos os m� CIID SfazIJ "
que animo, todoa • a. O tiIlIID
cJe suo atM"í ,'-

'

R 'E j) /1 :j ·:S'1:B , .A H l E
P

.
,

n d A t
',. Ótimos lotes em Barrei-

,

ara 'ff,eças t e li Ornove,ls > ros - Bairro Santo Antonio

Importante-ftrma imIlortadora> �e Sãq Paulo procuea . V E N D E - S E
três lotes juntos na Imobí-

nomear representante nesta praça. liária Florianópolis. Tratar
com EDUARDO SANTOS
Rua Vise. Ouro Preto, 81

Fone: 3 7 2 6

TERRENO

Cartas para elA. DE,AUTOMO'VEIS, TAPAJO'S
Av; Celso Gar.cia, 4886 _:_.São 'Paulo (Capital)

'SSJ5�fS"S'SS'SSSS�1\S$S$SSSI$i%SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSS%SSiS_ ...... J ..... _ .� ..

�._.' ....... I'_.,_..

/'
��

J� � '-��0i
.i

�T�m para' pronta' entrega,
:---..

APARELHO.S DE AR CONDICIONADO.

'Ê,J\LANÇAS ·�FILIZOLA".

:.:.�...6.fRCUL4DQJ1.JfS DE AR.

CORREIAS E PNEUS "DUNLOP".

CANETAS COMPAC.TOR
" (' "e�'

EXTI:NJ'fORES DE INCENDIO.

FIO� PARA ELETRICJDADE.

FOÇ-Q�S ECONOMICOS ''WAL.LIG".

FIl:.MES RAIO X "DUPONT".

"

MAQ'Ú'lNAS SOMADORAS "BÚRROUGHS"
.

.
".' r

GELADEIRAS,

:MAQUINAS REGISTRADORAS "BURROUGHS'"

--·�ItWORES DE 'LUZ DE fi e 10 AMPERES.

MATERIAIS CJ:RURGlG.,O�,

,MATERIAL PARA DESENHO "KE·RN"

I

�OTORES PARA MA�,UINAS DE COSTiJ:l�:A:.
�AQUINAS D� COSTURA,

MOTORES ELETR�COS.

MOT0R�S M;ARITIMOS "PENTA"

PERSlA.NAS '�IRSW'

ItAPIOS. '

VENTiLADORES.

Rua João Pinto, esquina Sa·ldanha, Marinho

Fones 8878 --- 8848

'S'S$S'SWSSSSS·iSS$S$SiiSSijSii4;s%ij$,.n%S$i%$%,ruSSjÇ%"�as�
.

'
.

.

,',' -'.'
.

Florianópolis, Têrça Feira, 17 de Março de 1959
----------�----�-------------------��-------------

":��*"":��---:'-:-;'" , .. �'"... ...,...,�.�-:�:'\:,.,1....:.J.,�...F'"

'i;�'�}�;�:��i:0;;'\l;:2;f:·'Dt:?:�:t�:"J)I�18 ',o
.�

,

.deAponta
a,pCJhtà
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Melhores estradas em demanda
ao nosso "interland" é um dos

10503 e venCerani., respectívamen, todos" mandou expedir o presen-

propósitos dó prefeito Dib Che- te, em 6-2-57, 12-1-58 e 20-1-58. t� edital que será afixado no lu.,

EDITAL
�

DE 'CITAÇÃO COM O conhecimento tiverem, que por .rua , Siíldanha 'Marinho n.O 1096,' cando citados' para todos têrmofl

PRAZO DE TRINTA (30) DIAS êste melo ficam notificados todos por-jseu advogado �baixo assinado, I da ação até final, pena de revelia.

O Doutor, Eugênio Trompo- os Interessados Incertos, da ação inscrito na Ordem dos Advogados protesta, desde Já, por todos 08

wsky 'I'auloís Filho, Juiz dfl executllza movida por METALO- do Bra§i1; secção 'de Santa Catarl_ melas de prova ad!lllttdos em dl_

Direito (la"' 1.''' Vara da Co- GRÁFICA PRADI LTDA. contra na sob n.o 574, com escritório em relto, ínctusíve depoimento, pes, .,
marca ?e Florianópolis, Esta-, RAUL M. PEREIRA, cujir Iniciai Florianópolis à rua Trajano n.O 1.. soai do devedor, perícias, teste,

do de ,Santa Catarina na ror., foi dirigida a êste J�ízo 'por' !l�' ·4',0_.andar,.qUe é credora de RAUL munnas etc. Dá-se a presente o

ma da lei;. termsdío da petição 'Seguin�e: ,M: PÉR�:RA,. firma ,estabelecida v�lor de Cr$ 191. 588.00 (cento e

.- -.�
-

Exmo. Sr. Dr. J1!iz de Dlr,eito All:, ,nesta �c:a�ít;al 3 rua "Jér�nlmo Coe_ noventa e um mil quinhentos e

FA9., pAJ3,E��. fJ.U�• .9 presenta l.a Vara desta Capital,' I'lla ai •• , ':h6. �,�rtân:Cllt"ãe '0,.1'$ ,., otterita e alto cruzeírosj . Têrm08

edttal de'�!�;{ãó�"cb�. o prazo de talográfica Pradí Ltda:: coin sé��' �-Q9... ':"i(lei:�'(): e sessenta 6 de que, D, e A. com os documen.,

trinta (30) dias vivem ou dêle na cidade de CUritiba: pa,_�tná,:.à� �9y,e"'�L�?; },tiJ,.h�;ntos e ·:se�_sen.tfI tos juntos e pede deferimento:.

-"' -._,.......,...;;._ ,.....

.

__...:. cruzeiros) e -respectivos juros de Florianópolis, 2 de Janeiro de

120/0�"-á:o' ano, a;t pàrtir de constan, 1959. (AssI) Geraldo Gama Salles,

Realiíácõês da Prefeitura nos Distritos�
,

O sr. -�tb C�erem é o grande fiscal
\-

"
é�-:, ,.,' das obras

te das dU;I>l1catas juntas não pa, advogado. Na. referida. petição que
l",' "'7.-:. ·1

.

gas e como não foi possível rece- estava devidamente selada, foi

bel' ãmlgável�ente a rererída ím., proferido o seguinte despacho: A.,
portgncía, quer fa.zê-Io citar em como requer. Em '2-1-1959. �

ação executiva para. a. cobrança de (ass, � Eugênio Trompowsky Tau-
seu débito. :A,s duplicatas anexas lois FUho, Juiz de Direito. E, para
têm nos nfs. 9638-F, 10449 e .. que chegue ao conhecimento deDando conta dos

atual .admlnlstr.ação
esforços da

municipal
NA ROTA DO TURISMO

nos distritos, estamos apresentan­
do- uma 1!érie de reportagens, que
mostram: serviços de importância rem, que volta suas atençi)es para. pede com fundamento no art.o.. gar de costume e publlcatlo .na
em todos os quadrantes do muni- as vias que cortam o município 298, n.O XIV,' do Código de pro� forma da Ieí, Dado e passado nes-

cíplo, numa autêntica "Operação de Florianópolis em tôdas suas dl-

1-"ceiso Clvll, a citação do devedor ta cidade de Florianópolis aos
Distritos". reções, Em CacuPé, onde se des,

No continente, localiza-se o mais cortina um' dos-mals belos p;t'nora_ bem como sua mulher para no vinte e cinco dias do mês de fe-

prósp;ro e popU:Ioso dos balrl"Os mas da Capital catarinense, tUl'_ prazo de vinte e quatro horas pa_ I verelro do ano de mil novecentof

distritais desta,dãpital: o Estreito, mas de operários entregam-se à ga.rem a quantia acima referida, e cinquenta e nove. Eu, (a.S8.)Ali, diá.ri.�ménte,·,.fl;·'· tu�.mas de tarefa de aprimorar a rodovia que;'
. .-

juros de mora, custas e honorários cartos;.sald',anha', 'Escrlvão o subS--.
operários plantra:m-se- em várias lhe dá acesso. Em determinados
ruas, nu�a tar�t'â de-'llmpeza, ni_ trêchós, será beneficiada com Um

de advogado na base de 20%, sob crev,l. (itss·.) EUg.ênlo Trompowsky
velamento e retificação de seu alargamento de mais de dois me- pe"la de, lião, o, fazendo, proceder- Taulols Filho. >

curso, O prolongamento da. rua tros. Concomitantemente, rea.li- I
se à penhora, em tantos de seu� Confere' com o originaL

Mal Dutra recébe pavimentação a zam_se ,ali, serviços 'de limpeza e bens quantos bastem para a so_

. ,

'-CARLOS SALDANHA
par�lelepípedos; a Osvaldo Cruz retificação do cUrso da. estrada.
esteve sob os cuidados de duas Mas, não é apenas Cacupé qu�

lução da dívida e acessórias fi_

possantes máquina.s da prefeltu- se Inclue no programa do setor de
t'a. que·a limparam e nivelaram; obras da prefeitura..
fi Secondlno peixoto será' aberta '!lO Ainda recentemente, a.s máqui­
trânsito público, nUma. tentativa. nas da, Municipalidade estiveram
3alutar de oferecer ma.ior escoa.- trabalhando no pântano do Sul,
menta ao tráfego de veiculas que, cujos repa.ros merecem registro es_

dia a dia, se torna mais Intenso; p!lcla.L
a Avenida Santa Catarina, além VEREADOR MAOCIR PEREIRA

-:-

de outras providências, ganhará AGRADECIDO �

bel,lsslma arborização; a Bento Há algum tempo, o atento ve�
Galá (em Coqueiros) teve à\la.s reador Moacir pereira se reportara
condições melho,�adas, especlal- ao problema da conservação d�
mente pela reconstrução de duas éstrada do Pân't-ano do Sul. O sr'
pequenas pontes, cujo estado 'era. Dlb Cherem, .tão senslvel a.os apê":
preéárlo; e,m Capoeiras, .

o novo los, partam de onde partirem,
Matadouro Mun,lctp;tl está sendo quando se. trata de beneficiar 0-'

preparado para funcionar, reall. ffiUJ:tlcíplo, determinou imedlatàg'

Escrivão

O>SANGUE fi' A \lIDA
TEM REUMATISMO? I'URCUE O SANGUE DE í'REFE,

RE,,'CIA AO LSTO[\1AGO

zando-se, presentemente, as 'obras providêncIas. Agorã, o sr. Moacir
pereira esteve no gabinete do si-.
Dlb Cherem, agradecenda-Ihe as

5Hlutares medidas que ordenou

!!,êz, alnd!l,. aquele representante
do povo, um pedido para. que o go­

sés dos recursos financeiros, vai vernador de FlorianópoliS esten­
IIC desdobr8cndo, no afan de cum- desse os trabalhos até a localldade
prlr- un� programa 'de' rea.lizações de ,Costa de Dentro. A sollcltação,
profícuas. O ptóprio c:Qefe dO 'exe- de�tro do pensa.mento do Sr. Dlb
clltivo munlclpaJo desloca..se, todos Cherem, de· dar encaminhamento
os dias. para os IQcals de

traba-l
a todos os assuntos de elevado In_

lhos, fiRcallzanlio":'os e apressando_ terêsse administrativo que lhe são
os

. levados, encontrou a.colhlmento.

complementares, como llmpeza do
terreno onde se situa a construção
do muro de entrada.

São noticias que atestam que
o sr. Dlb Cherem, apesar da escas_

TAPETES
I

Grande- sortimento de-tapetes SISAL e LÃ acaba de

receber à. Ca�a Laudares,' rua Deodoro, 15 - telefone
3820 - Prêços especiais.

._1

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 Florianópolis, Têrça Feira. 17 de Màrço de 1959'
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'O ESTADO". O .,�!! ANTIGO DUIIO.,DI UNTA CATARINA

\ -

COMO PRÉUO ATRA(ÃO DA -RODADA DE DOMINGO, PELO SUL-AM'ERICANO 'DE FUTEBOL, A SElECÃO DO BRASIL ENFRENTOU A DO CH�"
LE. DOS MELHORES ri CHOOUE- ENTRE BRASILEIROS l' ANDINOS QUE ·FINAlIZOU- COM A.VITÓRIA nós PUPilOS DE.VICENTE FEOLA PELO ES=
CORE-DE TRES TENTOS A-ZERO, ASSINALADOS DOIS POR PELÉ, NA PRIMEIRA FASE E' UM POR DIDI,. NO TEM'PO COMPLEMENTAR.
FORMOU O SELECIONADO BRASILEIRO COM CASTILHO; PA'UlINHO, BEtINJ'E CORONEL; 11TO E ORLA NDO;· DORVAl, DIDI, HENRIQUE. (PAU-
»:

UNHO), PRÉ E ZAGALO; O PRÓXIMO COMPROMISSO DO.�ASll SERÁ SÁBADO CONT.:...-RA_.o_S(_R'A_TC_H_BO_UV_IA_'NO_.. �\
.

.

Perú .e Par�guai � venceram por
, goleada

O selecionado do Perú já póda 5 x 3. Na preliminar de domingo.

ser considerado o "fantasma" do l.iogarflm paraguai e BOlívia. ven­

Sul-Americano que se disputa em

B���s; Aires. Sábad.o os incas io., I cendo os guaranis pela' goleada de

15 x O. .

.....

EMPATE lNIRE BOCAIUVA E -TAMANDARE, APÓS� MOVIMENTADO :EjSE'NSACIONAl JOGO � JUS ..

"�·

TO O�RESULtADO DA '�'SABATINA AGRADOU O J060 QUE FOI·ASSISTIDO ·POR·REDUllDISSIMO
PUBLICO, TÀNIO OU(AS BILHETERIAS' ÁCUSARAM POUCO MAIS DE SETECENTOS CRUZEIROS �

/

PAV40, NO PRIMEIR.O·PERíOOO E-.ZA(KY NO SEGUNDO, OS �TORE� '�OS TENTOS � AOíLIOr
O·MELHOR 'DO$ 22- DISCIPLINA 100% - BOA ATUAÇÃO ·DO ,ARBITRO' '6ERSON -DEMARIA E

- "o

Y' �
- .

ti" VITóRIA DO DARÉ' NA PRELIMINAR:
.

4 rt,

JOGOS REAL�ZADOS
Avaí 7 X Bocaiuva 2

Paula Ramos 3 x Guarani 1

Atlético 2 x 'I'amandarê 1

Figueirense 1 x Paula Ramos 1

Bocaiuva 1 x 'I'amaridarê 1

CLASSIFICAÇÃO
1.0 lugar - Atlético e Avaí, O p.p.
2.0 "

__ Figueirense e P. Ramos, L:
"

- Guáraní, 2
- Bocaiuva e Tamandaré,.3
MOVIMENTO DE TENTOS

Pro
2
7
3.
1
1
4
2

3.0
4.c

Atlético ..

Conto
1
2
8
1

A!lVÍ ... .

Bocaiuva ..

Figueirense ..

Guarani ..

Paula Ramos .. .. .. .. ..

3
2

'I'arnandaré ...
ARTILHEIROS

Betinho (Avaí)
Oscar (Avai) ..

P-a.Iito (Avaí) ... : .. ".

E'rico (Avaí)· .. <
•• '.. .;

Perereca (Pigueirensé)
Sombra, (Paula,' Ramos)
Nelinho (Paula Ramos)'-:.,­
Hélio (Paula Ramos):
Ailton (Paula Ramos)
-Silvi� (Atlético) ..

Alair (Atlético) .':

Adilio (Bocaíuva)
Nagib (Bocaiuva)
Zacky (Bocaiuva)
Wilmal?'} (Guaraní)
Êdo (Tamanaaré) ..

Pavão (Paméndarê)
ARQUEIROS VASADOS

Joel (Bocaiuva)
Jaime (Guarani)
Walter (Tamandaré) .. ..

Wilson (Avaí)· .... ...
Leibnitz (Paula Ramos).
Tatú (Figueirense) .. .. ..

Nilson (Bocaiuva) .. .. . .

Nilson (Atlético) .. .. . .

EXPULSA0'
Valh'io- (Paula R�03) ....

Penalidade máxima
Osc.,r (Avaí) - ma,rcou

A'R_lUTROS
�;::-, lvndor- Lemos dos Santos .. ..

..

2
2
1
1
1 :.
1
1

.

, 'I

.
'
...

1

1
1
.1
1

.

1
1
1

1 vez

3 vezes

2 vezesC ,,1'30n Demaria ..

ASPIRA�T�S .

1.0
��.o

lugar -

lugar -

que não escaparia da derrota. Mas I em cada fase. O prtmerro surgiu mo Blscoitp perdeu ocasião pre..

Vf:!� a etapa d�rradeira e co� ela

ao� 33 minutos. �G um toque de 'I.::rosa. Apócl driblar sensacional-

I uma leve reaçao dos "canarlos" 1 N , I s o n a emco passos da mente o gigante pavão. o pequeno

I
I

.

')
_

I .

I

f
I

7
3
3
2
2
1
1
1

=

\.

Ao comprar móveis estofa��5,\.·verifiqu_ •• o

mol_io" feito com as legítima.' MOLAS NO·SAG
• muito maior conf6rto

"

• excepcíçnnl duróbWdade
• AUnca cedem - nunca soltam
• móveis mais leves
• dispensam o' uso de cordll1hos e percintal de pano
.. conserv.am o estofamento absofutc:imente indeformáve!

f .

.

.

MOLAS�g DO 8RASIL S. A. .

.

.

'db,.• Escr.11ua se.�:.46 - T"'-'.o5\, - ex. 1'01tal,875 - End. Tel.: "NO.SAG" - sao !'aul.

meia '''colored'' atirou no guardião Com um desempenho criterioso

�,ue sentiu bastante a 'potênclo, do e imparcial. dirigiu o �OgO o sr,

Gerson Demaria. Sua boa conduta,

como acima dissemos, foi fator de.
chute.

OS MELHORES

A atuação de' Ad1l10. sob todos clsivo pa.ra ó bOm and"mentD di.. ,

cíplínar, e porque não 'dizer técni...

00. dã "'��te, Gráu dez para

Ge�n·· �la.

05 aspéctos excelente, Jeva_llos a

apontá-lo como a figura domnran­

te do confronto •. ao lado ue Z;3.l!ky.
A mais velha ala esquerda ela cí

dade voltou a brllhar como 110!Í

seus bons tempos. Nelson não

'QUADROS
equr,

possui aptidões 'para figurar' no
arco em jogos de profissionais. A

zaga Romeu - NllsGn muito em-.

.;
l'RELIMINAR

CAI� SAOARÓ . 10"H i e o s

ANtiGO [>(róSITO OAMIANI

x x x

SelD
.,

, > .' •
.

IEVENDEDORES. MEYER & elA •

. Q·rf�lip.; SÇ.hmidi. 33; e Rua Ccnselhelro Mafra. 2 - TeL 2576 - c.:x>Postol 48'- 'FLORIANÓPOLIS (i' <�'-' "",,,"

5;;":�;���·.·
. -

. , �__ ._,_ .. :,:,,-�_.;._:.,=;'.:'';:�,;'''''=-:'::'_0

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Têrça Féira, 17 de Março de 1959
��--------�-------------------------------------

B D I T 'A L o,::��1��;:���!�������� ViaJ�t��!Pá!el,�e�!!o�!�·:"ém,
O DR. Eduardo pedro

.car'l clficamen.te
sem interr.upção. n,em .tos, e,tc.. JUlgO, por sentença a "

Santa Catarína, atendendo Brasil em busca de temas em-matéria de soldados, Item
neíro da Cunha LUz, iJullt contestação, ou opostção de' u.n . justlflCaç(lo. de fls 'para. que pro. .

�e' Di�eito da Comarca' do I guem, e com animo, de dono, por duza seus jurtdtces e lagats erei., a solicjtação' do pint�r gau- que se coadunem com seu A cidade é maravilhosa- mai� dOI que Uruguaiana. A

São José, Estado de Santa I atos constante d,e ocupação, I1l'"le ecs. E�peça-se ''inandado de cita-- cho Trindade Leal, patroci' espírito. '. ,�ente bem traçada, com manta do militarismo das

catarina, na forma d,a lei, construindo uma «:asa resídencí al, çâo para clên'Cla do Dr, promotor nará sua exposição rio Mu" Com a idade de 21 anos,
'nitàg largas, amplas asfal- republícag latíno-amerlca-

etc.,
(

hoje demolida para construção de Público e dos confrontantes do
'seu de Arte Moderna) A Re- iniciou a desenhar e pintar tadns, com Iíndos prédios. nas; que s.e desenvolveu es-

outra e outras benfeitorias; 1.°) Imóvel; Expeça_se ainda editais .

t
•

To'da plana, POI'S, esta' .,,'
I 't i t viste .Litoral, 'pre endendo na cidade de São Paulo, • l" - tupidamente, ao tempo de

FAZ SABER aos que o presen - que sendo assim, se acha 1;cr- corr- o pra:co ce r n a dias queI' ,

te edital virem, ou dêle conheci, feitamente configurado, COm to-- será publicado uma vêz no diál'lo ampliar a cultura em nos�o -transfertndo-se no ano se- tuada na zona dos pampas: Peron, na Argentina. O dô-
,

mento ti,'erem expedidos nos au-, dos os requisitos legais a seu fa_ da Justiça e por três vezes num �stado, concretiza assim guinte.à Porto Alegre, Em O cdífieío da Prefeitura é bro l'as tropas de Uruguaia'
tos da açãO de usocaptão, em que vor, o usocapígo extraordlná:'!o, dos Jornais dá Capital. P,R,I, São uma de suas principàis'me· 1953, segue à Bahia, Entra um.. verdadeira joia de bele- na, Soldados por todos OS

'é requerente Olga Joaquina Rocha, de acôrdo com os arts. 550 e H._ José 23 da fevereiro de 1, 9r;(), .I. t
c 'i tA' ,

O H t 1
I tas que é a difusão ar ístl- em contacto eom os artístas za arqui e oniea, o e

'

lados! Extranhamos que o

que se processa perante esse Juizo guintes do Código Civil, com a (ASS) Eduardo pedro Cal'neiroda' C" ít d
.

'Dca em nossa "Capital.l,Trata- Pancettí, Caribé, .Jenner .orra, SI ua 6· na rua 0- Brasil, não tivesse o mesmo
,

" e pelo' Cartório. do Cí vil desta co., nova redação dada pe1a lei n,o ., Cunha LÚ:;l.., - Jtllz de Di:'eito

I Dado e passado nocta cidade de se de um pin,n"r -e gravueis- Aug.usto e ·Má,rio Cravo. Lá mingos de Almeida é algo. numero de soldados. Porêm,
marca, e' atende-lhe, digo, aten-, 2.473 de .7 de março' de 1. 95�; " ,

t· .•

dendo ao. que Ihé foi requerido 4.°) - que, pretendendo legtt í; São José. aos quatro dias do mê;:; ta gaucho,- já conhec�do por realizou grande série de de suntuoso e confortavel. -qua_ndo se fala neste assun-'

pelo autor que' justificou devtda- mar sua posse, transformando sua de março de mil novecentos e cm, nós, que possuiu tráihalhos quadl'os.)�·o ,mesm0 ano vol- Apartamentos .com banhei- to, em Uruguaiana, qualquer"
mente a po'sse, conf'orme que pas, situação de fa!o,· vem com Ija<c querita e nove, Eu, A�'noldo S,mza. ti ti .mossa l t R' d ros Agua f'ria t I

dar IS ICOS e que em) 'nossa ou '2.0 )0, expon o no gê- - , e quen e,. pessôa do povo respon e.;

sou em julgado, pelo presente cí., nos Arts. 454 e seguintes, dO.,; Escrivão, a fiz datflogratar e subs. �' C I f
_.

-

, terra fará a sua prlimeil'a naro de monotssla, exten- a e 'açao (calefação) em "si é para guerrear com-
to a todos aqueles que p.orven.tu- "digO de processo Ch.'i.I, <requerer • crevo. Con'fere, com' o õrl;>ln:l1. ' \.

i d I d di apresentação uára O,, E·sta dando-se em seguida S'_ ex- todos os apartamentos e nog nêsco, eles que invadam
1'11. tenham qualquer díreíto sobre

I
y. Exc a" es gnaçao e. a e 1'.tu ua

r{ Imovel abaixo transcrito. para hora para a justificação, onde de., Eduardo P, C. 11a Cunlla Luz do de Santa Catarin� Inte poaição a São Paulo. Em salões de danças, de refei- primeiro o nosso terrítorío,

.

�- prazo de trinta dias, que corre; : verãO ser ouvidas as testemunhas ,lul,;" de Direito ress'ado nOS temas <;la Ilha 195,1, voltou ao RGS onde ções e de banquetes. Colv- que depois nós os aniquila-

,ra' çla prl'melra pUblicaÇa-o do pra- ,arrOladas. e, em seguida, citados
t' T

.

d d L
- ca"o no R' d J n-e' renno� aquI' como J'á fl'zemos

ca armehse, nn a � eu! realiza sua 1.a mostra in- U 10 e a Iro, - '"
_

,.

sente editai. contestar, nos -dez os atuais confrontantes e Interes_

EMPli6l',�.. !ll',,'.-�
. ,

d b
.

't h t I COll'l' os
'

paragual'os" E'.
.

, transferiu sua re,sxdênéia dividual. No ano seguinte ,es ancarla mUI o
.

o e ,'.i_ •••

. '(10) dias subsequentes a plÍtiÇão sados certos e seus cônjugues,a, ' .

I nar�" Florianópolis: Nasceu expÕe' na. Galerl'a de A'rtei' que s�. f�'}g.g· d.e primeira. melhor �lss ,pe.nf!arêih ' que
'Illlcial abaixo transcrita,' alegan- ,orgão do Ministério Público e, '!

_ _ "
.

'. ,

. de' Co-Ílacabana J
uma série Um có}óssQ_-!!� Vale-!I< pena

.

estão. com .mu�ta gen�e .••
MADEIRAS PARA
CONSTiwCAd

IRMÃOS BITENCÔtJRl'
(A.IS IIADfâ·Ó ,'rONf lU?

A.NIIGO .OIPÓSIIO D.A�jA...t1

de lUonotipi'as cuJo -tema é ir a Ul'ugúaiana, ) 'para se .Já 'era noite, quando vol-:
"Ex votos". Em-' 19-57 ini'

I hospedar no Gloria. - -tamps dirétos .para o Hotel

��oq-se.c0II_J- .Francisco Stoc-I I!1felizmente a cidade es· Gloria, pois, �o frio estav.a
kmg.er na 'xIlogravura, Rea- tav.a passaJ),do por uma ter- c.Qrtando o rosto. No Qutro
liza,

-

entãd', em xilogravu.ra � riveI cdse 'de �nergia elét',_'�;- di�, �edi�ho�_

tirita.
miO

....
de

com 'fío a -série denominada ca. Tanto ass!1l'1, que' nas frio, que "ném -pinto mol,lia...

"O Lolilio,mem", E� 1958 ruas não havia iluminaçãD, dó, Em di� :"de geada toi;;a�'
eomr�r�ce� pela' primeira:' Jsto'·ef!L'Mai-o, ,�os�a VARIG.e-eql' brev�'

pôr e finalmente protesta por todos os meios vez ao Salão Nacional de, A ',fi.rrecadação municiPall' e;;.,tin'amos na trepi,dant� e,
Excia, o seguinte - l�O) ,- que de provas em Direlto�l?ermlt!dos, Ruà Francisco arte Moderna no Rio com a I estava. orçada em Cr$-, . . .. progressista Porto "'Alegre,

I
.

,
--

é possuidora ha mais de trlntll

I
Inclusive pelo depoimento dos n-

•
" ., Ouriço do' 33.700,000,00, OU seja; v aq11e.Ja' que 'foi fundadli pe-

a,n08' de um terreno urbano, sltua-- teressados. Dá-S.e a causa _o valor SEU ·1·fRUA. fE.C'�u.n.i',·SEMpM<'I·lU,.-: . I d b d de T'u'b
- . . I, ,', .

lUlU toJJAIlA lU; Ir! série "O Lobí-.' o. 1'0 a· .' ara0 e maiS

I
los casàis _ de. por.tugueses,

do nesta citlade. de formato retan, ,de Cr$ 2.100,00, p, Deferimento

guiar, conforme' croquis anexo, 'I Rol das Testemunhas: pedro Fi- p i rrA,l\�,;E. 6'R:.II�"ti;
í somem". Ultimamente, alll- um póuco. ,.Pela volta .:u� �ihdOS' da� Ilhas d�s 'AÇ�-

com a área de 408 metros quadra_ i
lomeno' da Rosa, brasileiro, casa-- A.J.J UV� ,,�� doa 6m Po'rto Alegre, estava de�os na_cl�ll;d� e pelo fa. 'Ires-, "� ped�do "dQ �rande brI-

dos (quatroeentos e oito metros' do, comerciário, residente e doml- Já tivemos, ensêjo de referir-nos à' uma ib,bv'ação retomando o desenho com, 1'0_ de ex Plefp.Jto, achamos gadell'o 'Sllva Pais .

. quadradoS), fazendo frentes a les_ 'ciliadO nesta cidade. JoaquiD?- 'Fer- altamente simpática, d� tradicional A M'odelar, it1ovação mod'êlo -em, carater de' estu-! mu,ito alta a arrecadação.J. <ir;is' um <iii, estav�mos'
,te. na antiga rua lia Vala, onde ',nando da Silva, brasileiro,' casado, (ou b;,;nificação) que será levada a efeito, 'durante3' P d' I

. .,.
'

� 'do. Atualtn,e.nt,e seus traba- e lIDOS uma el orçamen; I des(�p.n-do, n.n Ae'l'oporto de
mede 17 metros, fundos a oilste, funcionário Público Estadual, re- D1ês,es, como uma das inicativas ",ue ·notabilizarão a co-' ,

_com terras de Vlrgílio pedro Es_1 sldente nesta cldad�. São José, 2:1 memoração da passagem do seu 36,0 aniversári�. lhos const�m dos acê'rvos t�l:il)" e -tivemo� tI confirma: , Tub}��ão, :ia menina d'os;-n6s-
píridola onde méde 17 metros, ex- I

de janeiro de 1,959, (A-sS) Maria COi1siste a btnificaç'ão no· dirreito que terá cada da Pinacotéia do Estado de çao do que conJe uramos: 50
I sos olhos",' quando Prefe·i-.

_ tremand.o ao norte com Benja-
I
da Graça plazzera Macuco, Jaim9 diente qUe adquirir u� teIllo, de roupas das consagra- São Paulo e do Museu de àe quo�as, a serem' pagas' to desta mui amada cida:de.

m'lm Gerlach, onde méde de fren_ ,Destl'L Despacho: A. Designe dia das marcas SPARTA (Ducal) - WQLLENS - SA- Arte do Rio Grande do Sul, pelo Gove�'no Estadual" d91 A esposa e a filharada '_
te a fundos 24 metros e ao SUl e hora para a justificação previa. RAGOSSY - LA SALLE ou MODASTIL. a passagem -

l-assim
como também de vá- l'etorno, sao cerca de vmte! são. só sete! - 'nos espera­

com JÔão Neves, onde mede de da posse, cientes as partes, São a f,erro, gratis, uma vez por mês, durante seis mêses.
,

J' Ab I'
,. rl'a" col'.eço-es part}'cular,,!'\s milhões! A receita de iro vam' an·Cl'OSOS.frente a fundos 24 metros; 2.°) .José. 26-1-95. (A�) Eduardo, pe-

, a em ri proxÍlno JXlssal'a a vigorar essa con- Q
-

� que a posse desse tel'l'eno tem�dro Car,nelro da Cunlla/ Luz � cessão,
'

"

de Porto Alegre, La�es _ postos e taxas atinge a Cr$
r' I

E> O meu presente, pae!
sido exercida sempre, mansa e pa,=:pUIZ de Direito

"

Sentença: Vis. SC _ Curitiba, São I?aulo, 8.600. 00�,00.
'---'-__"--,.,."--,..".._,..---....,_................._.....,,_.;;:....,......-.,......,.............,.....,.....,,,.,.,..,,......-""'o:''''''"''�.....,�_ '. -é-------'-<--�·"'-·--·-.,�·,-,·---:::>,..·,·--"'--·,." �flio' ãê '"Janêirõ,' ''!làhlá, Es-:: �-:;,"- -,.', ",. "" - '1",

PASO DE LOS UE.RES:�.,tados Unidos e Suiça.

do o que se lhe oferecer defesa do por edital com o prazo de trllltn

seus direftos sob pena de, decor. dias (30) dias, os interes'sados ln
I .

rido o prazo mal'cado, se concide. 'certos e desconhecidos. para, no

rar perfeita a citação dos Interes_ 'prazo de lei e sob pena dê revelia,

-'gados e ter Início o prazo para a
I
contestarem. se qUlzerem; 5.°).-­

contestação na .forma dá petição:
I
que, não sendo contestada a ação;

petição: Exmo; Sr. Dr, juiz do' seja élesd� logo reconhecido e de­

Dipelto da, co�arc� de' São José, I clal'ado o domlnlo do suplicante
,

.

,,'"
'

-

Olga Joaqúlna 'Rocha,; brasileira; -do imovel. por sentença de y,
-

v;uva, \ por seus procuradoreS ,infra' Excia, e rilandada transcrever no

assInados (doc. anexo), vem .ex-
I Registro de Imóvel desta Coma:-.

preclsa-se de uma, que g"lba

.�ozlnhal'. pagá-se bem, I'í'.:i:e_

se referências. Tratllr à nu

�cerda Coutinho, 19.

'-
. '"

CONFECcrüNA-§E
" �

'( H".)A·�·Y��E!j)S

20 h,Rl
\.

da -ci,lftde', 'H,ais'
p,·ó'x'i:nla 1"

," a•••

....

'!Quando o dia clareou, já faria horas que eu

viajava, Parei um instante paro esticar as' pernas

mos, ao pretender dor nova partida, percebi
desolado que não tinha mais bateria! Isto me �erviu

de lição, Tenho agora uma Bateria Delco que me oferece

a �esma garantia e a tranquilidade que inspira';'
.

as peças genurnas do meu carro ... e não custou

mais do que uma bateria comum."

__
-

-- -

.

'"

l_ "

.'
'

Bateria ItE8�
Contém BATRQUFE, elemento orgânico
qoe evita perdas por' autodescarg'os•.

Garan,tido- 'Pela, GM! Em caso de
.

defeito de fobric.oção. V. receberá em
troco uma bateria nova.

,�

produto da "

. G I N I R A.. MO·' O R 5 DO' R ",5 • L, ,. Ã.

CIMDS .HOffCH�'S. I.· Com. lídistda""
Rua Cons. Mafra, 30

FLORIANÓPQEIS
�,.-'

,
. .:..

,.\

Aguarda-se com interes"
. l:se :l, expõsição deste pinto'r
em nossa -Capital, que dar­

,se-á, como dissemos sob o

patl'o,cinio da Revista Lit{)­

raI.
x x x

Agradecemos, de co'ração,
a todos quantos nos facUi­

ta-ram dados, leis, orçameri-=
tos, ,plantas e I indicaçées

Quem for 'a primeira vez

/! P,Wll:-IH·eSj!.l't�, p,�e,! loqos
gl'itl:lv-am, ' é�.c:tw�r�tQ •.1ap1'�s
abl'indb, a mala e entre�al1'
do a cad'a, Upl. o que hll<via­
mos �scolhid�; 'nesta gi�nde
viagem e �a primeira ao ex­

trangeiro.

a Uruguaiana 'e precisar de.

um .carro de p-raça,' prQCUl'C
o Grôsso, pelo fon� 355.

Grôsso é o apelido do moto'

rista João'Atila de Carva­

lho, vaqueano daque-his zo-
\

nas e das !luas cidades. Corn

êle fômos à cidade argenti­
na de Paso de Los Libres.

ALUG4�'E(

para· escrevermos �stas de­
Fizemos algumas compra;;,

zcssete cronicas, com obje-
tividalde. Tall,lbem, agrade­
cemg,s, a quantos, por car�­

tas, ca,rtões e pessoalmente,
que Uruguaiana e não tem

elogiaram as nossas croni­
a importancia desta, em to-'

cas de impressões de via­
dós os aspéctos. Não exis-

.poi;;, o cruzeiro "estava de

Q�mJ' com o peso argentino
A cidade, é muito menor do

"

Um ótimo quarto em casa de

famllla ""m ou st-m refeições,
Tratar à rua Felipe' SchI!lidt,
'96 .

gemotem bons restaurantes, nem
/

bons- nO'teis, o que f.az com

que Os de lá, venham fazer
Tubarão, Janei'ro de 1959

Francisco C. Regis

.,.��., .. ,.,......."ft'�.�
..

PROGRAMA DO :MÊS . ,

\ J
,

I PROGRAMA SOCIAL

29-3-59 Domingo SOIRÉE INFANTO-JU­
VENIL DA PASCOA
Distribuição de balas. aos
petizes - Início às 16 hs.

.

_ 4,4.-59 --.::-Sábado SOIRÉE UNIVE.RSITARIA
Oferecida aos calouros das
diversas Faculdades· Me­
diante a apresentaç;_o da
ca:'teira do DiretórIo, os
universitários terão entra­

da franca.
r·

'.>"
.",t:

19-4-59 - Domingo - ENCONTRO DOS BRO-
.

TINHOS, Início às 19 hs,,.i.

'(t��
(

f;

'11'..f ,

"<:'

/"

25...4-59
)

Sábado SOIRÉE Iní�io às 22 hOl�as,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�'�,�!:!!e(�� Joa5��a.:�!,!e!!:�rai�!a�_�!!',aS��!I?o sr II A,rão Rabelo; na reunião de Blu�enàu: .

são os serviços de construçãó do Irêcho

�'O DO'·m'. e d'e Ce"'lso' e' ·.--e·m"" a_"ex·.p·rve·_',ss··,a-o do·
.

ho. Joaçaba-Xanxerê; cuja 'inauguração.U
_, dar-se-á nos primeiros dias de Maio

m paradl·g�ma· que o Es�tado nece'5sl-ta" vindouro com a presença 'dos Excelen-,me·,,'
.

' líssimos Senhores Presideale da lepá-
Na reuníão de Blumenau, que

I pressou,
com referência à

Decl8-1
"tem necessidade de tomar posíção êle, vamos à luta. Com êle vamos I

.

bl'íea, MI"n-l"sl-o da Vt"aça-o e Obra� Pu'..altos próceres pessedistas reaUza_, cação de Blun1enau, .da qUl}1 foi na política catarinense". à vitória".
fi! � ,I

_

ram dia 6 do corrente naquele; um dos signatários: - CELSO: EXPRESSÃO DO O PSD ESTA' DE PE' I � b' D G· 1.1 DNEBimportante centro industrial de I ,� HOMEM PARADIGMA
-

Continuando, o sr. Arão Rabelo I ficas, irelor era �o e oulras
Santa Catarina, o dr. Arão Ra-, "Há multo a fa,mjlia pessedista '"O nome de Celso Ramos - disse mais: "O último pleito mos;

belo, uma das maiores expressões I esperava
êl!te momento. ChegOU_o conttnuou o sr, Arão Rabelo - trou que o PSD está de' pé. i-lQJe � altas auloridades

politicas do pessedlsmo do 'Vale do I momento
do PSD, ,t?mar posiçao comandante do partido em -Santa ��sta corrente se revitaliza para I

·

Itajai, �uplente de deputado fede- i definitiva. O índírerenttsmo gera Catarina, é bem a expressão do <lu, Sa\lta Catarina tome posição ����������
ral do PSoD e personalidade das

I
o mêdo, e êste, a,m�rte. - �os homem paradigma que o Estado e possa ser um Estado servido por

mais evidentes nos meios jurídicos oposíçgo em Sant.a Catarina' mais necessita. grandes homens. Iremos às urnas'
daquela ríca região, assim se ex-

I
por um êrro histórico, e o PSD' Corl'endo o Valjl do Itajaí. em para uma vitória certa, e aqui ex-

tôda a parte senti e notei que presso meu contentamento pelo
Celso Ramos- representa. nesta ho- lançamento do nome do sr. Celso
ra aziaga para nosso Estado,' uma Ramos para candidato ao govêrno
recomendação e um nome capaz do Esta.do... Com êle.. vamos -para
de engralfdec«!l' nossa terra. Com a vitória.

Ponle 'sibre O RIO TUBARÃO
Já se encontra concluído O .. pDD_ ma Roger Castier; a obra de arte

jéto da ponte sôbre- o rio Tubarão, citada terá um comprimento de
no trêcho Araranguá-Florianópo- 280 metros e o seu. custo foi esti­
lIs, da BR-59, elabora_!lo pela' nr., mado em Cr$ 40,000.000,00, (qua.,

renta milhões de cruzeiros).
.

Nos lempos qué longe Yã�.
•

P(}r ANTôNIO L. DO� SANTOS'

Nos tempos que longl, vão
'Quando existia o tostão.
II pataca e o cruzado,
o mínhâo não ia' iiltéiró
como agora que o primeir(}
compra já por atacado.

��_.----------------------------------------------------------------------------

Nos tempos que longe vão
3 pães- custavam um tostão
e todós tinham dinheiro,
vivia-se muito bem
havia pão de. vintém
hoje não há de cruzeiro.

NÃO TEM O BRASIL PRODUÇÃO SUFIC lENTE D;E CARVÃO
PARA

-

ATENDER 'AS SUAS NECESSI'DA DES
Abordando o tema do carvão no

I
constituido de matéria grossa e fi_

I depois, porque cumpre a Volta
Brasil, o general Edmundo Mace_ na destinada a queima sôbre gre- Redonda produzír, ferro guzá ba,
do Soares, presidente da Cia. Side_ lhas. . rato. Isso nãO..: seria possível caso
rúl'gica Nacional, disse -que dís; Com o plano da ampliação "" se atendesse ao desejo daqueles
pondo o pais de duas grandes re- Volta Redonda que prevê.! ;àra ,técniCOS.
giões carboníferas, localizadas em 1960, um .aumento de produção, Disse ainda ·0 eonrerencísta, -que
Santa Catarina e Rio Grande do de 400 mil toneladas de aço, de- não existe país no mundo, à ex­
Sul, não tem o Brasil prod�ão verão ser aproveitadas 800 mil to- ceção do Brasil que lfão subven-.
suficiente para atender às suas neíadas do ,éarvã_o produzido em cíone. o carvão para a indústria.
necessidades. O consumo de Volta Santa Catanna.. '. por êsse caminho, isto é, do sub-
Redonda exige cada ano maior Se muitas usinas .que estão vencionamento, é que se deve se.
quantidade de minério. queimando óleo Diesel passassem guír para a obtenção de melhores
Dai não poder prescindir da I a queimar carvão nacional, Õ pro- perspectívaa para o minério.

Importação. As vantagens de tal, blema de produção e consumo de Ao se referir à sua aplicação na
importação são ponderáveis e há I nosso carvão estaria p�àticamen- indústria siderúrgica, afirmou que

I
necessidade de Volta Redonda ad., ! te resolvido. a legislação que rege, entre, nós,
.quírtr no exterio� cêrca de um Afirmou o general Edmundo a matéria, é boa, prejudícada, po.,
milhão de toneladas' de carvão por Macedo 'Soares e" Silva, que sempre rém, pela politica adotada por al-.
ano. A transação monta a um foi politica seguída pela Usina de guns órgãos que 'nem sempre aten,

m�lhão de dólãres" porém cada Volta Redonda o' aproveitamento dem à orieniação fixada pelo go­
partida permite

.

fabricar aço no do carvão do Brasil. Entretanto' vêrno.
valor de 12 milhões de dólares. ante o parecer de. algUns técnicos

Nos tempos que longe vão

quem enganava um cristão
ia fazer penitência,

. hoje' ninguém quer' rezar
porque a palayra "enganar"
jaz parte da inteligência.

Nos tempos que longe vão

quem tinha religião
era logo conhecido,
havia mais confiança
mulher não cortava a .. trança,
nem. encurtava" o vestido.

- "Não aceitarei soluções rea­

cionárias, não transigirei com ,os

adversários tratlicionais do pro..,
gresso social e das justas reivin_

dicações dos trabalha,!ores, pos_
so assegurar que o, PTB estará
coeso em tôrno da Mensagem
!histórica de Getúli,j) Vargas, não
adl!litindo ridículos cambalachos'
em vl!lta de nom.es, inspirados
apenas pelas transações entre

pa;tidos ou grupos; jogando com

candidaturas sem c'3nteúdo ge_
. nuinamente popular.

Candidatura de sentido po_

pular nãÕ' significa trabalhista,
mas quer dizer �ndidatUl'll, de

um hOmem identificado nas lu­
tas sociais ao lado dos trabalha­

dores, integrado l}0s anseios de

renovação social e :;nos ideais na­

cionalistas que hOJe dominam a

�onsCi�ncia do ll�SSO povo."
Entre os trabaUI.istas catari­

nenses, essas afirmações do seu

jovem e prestigiosO líder nacio_

nal, foram recebidas com enorme

satisfa!;ão.

Na casa de ,Dolia ,Udenilda, e

vizinhanças, a deOnição de Jan­
go explodiu como i raio, atraindo'
lOirO a parentela' �e .os amigos

I
mais íntimos 'das:. adjacências.,

Os realistas, semp·re mais afoi_

tos, tomaram de _!mediato a ini­

ciativa de opinar:·
_ �'Política � is�o mesmo!

E' engulir sapos!' O Irineu que
adir-a- de uma vê7Í! Que vá de.

corando a tal c.arta testamento

e trate de recitá-�a por aí afo_

ra.! Não custa n�da! Se nunca

foi nacionalista, que seja agora!
Também não custa nada! E'
aderir e aderir 'ji - pro for_

ma, n�t�ralmente;"
Os colaboradore$, muito AVE­

XADOS com o q�é ouviam, de­
ram a palavra aó, seu· 'líder:
_ E' preciso !imito cuidado.

se. () Irineu com,e�r a ·ler a caro

ta de Getúlio nos çomícios, os

operãrios podem lii!soonfiar e daÍ'

vaias' Não é fácif enganáo_los.
N�m

•

aos naciona,ista�. EsL�OS
em sinuca de bic.o A saídda é
difícil e perigosa.' O 'm:elhor se-

-'ria noOmear

.uma�.cj)missão para
estudar e propôr lsoluções.
A idéia foi anrovada. Nereu

Correa ,nomeado relator,
X x.!X

O jovem. e brfu:tante intelec.
, tual, a estas hohs, ·-devê estar

queimando pesta�a .para. con�i­

liar os postulado$; nacionalistas
'com 'o bolor re

:

c�rio e os

princípios:' do Clube' da Lallter-'
na" �outr�s ,defint�.ôes da, íli_;;t6"

·1 [;��' j'.
;c.\ i:tat' ���� d,e Ge�úlio

. 'i;Wà\r
' ,

..

. ".\

Nos tempos que longe vão
"

o amor � o coração
eram doce .como açucar,
hoje êles não têm mais suco

porque ninguém é maluco

pra cair nessa arapuca.

Com relaç.ão à produção nacio­

nal, disse ainda que o carvão ex­
traído em Santa Catarina e no

Rio Granqe do Sul tem de ser be­
nerícíado para aplicação na Indús-

de qUE\ Volta Redonga deyeria ías.,
talar maior número de fornos e

coqueírías, com a flIialidade de

aproveitar a tot:Sidade do carvão
nacional, era levado. a manifestar

tria slderúl'glca. Depois dêsse be- sua dtscordgncía., pon. dois motivos:
nerícíamanto, apenas 38% é apro., prímeíro; porqA!l' não há.. carvão e,
vettado como c,ªrVão metalúrgléo," _ ...... .,..,.....,.....;;,.."...,.-'- _

�h�m;�:: �:��= ;;'::..�
.. B�CÀ:P�'�

Viagem de
inspeç'ão

Que- me desculpem os amigos
que fi�arem ressentidos
com o meu modo de pensall',
mas foi a vida moderna

que virou tudo á baderna

pondo de pern�s pro ar! ...

�. ..-!.�1;:�{·

Falando, à imprensa carioca,
o sr .Joãó Gou1art, presidente
do P,T.lf., entre outras fêz as

segui�ltes declarações:Fpolis, março de 1959

.....o•••&e o �

-I
\ , Se ,você é uDtifinasiano a�ivo. e in-

leHgenie já �slá çredenciado para ser

�I um Voluntário da Campanha de Educa- x X X
� x

i ção de Adolescentes e Adultos." bas!a�. �
: do, para lanlol huscar o malerlàfdida-

I
i

i Ueo e as ins!ruções r�speclivas no 14°
: i

I andar do Minisrério da Educação e Cul- : �
• .

�

: x

I fura.
.

I, i
� ...

o Chefe do 16 o DRF em com­

panhia do 'Assist�nte de Constl'u­
ção, viajoil par!). Itajaí, Joinv!lle
e Lajes em inspeção aos 'se,rviços
sob jurisdição do 16.0 DRF, em

andamento" nas BR's 59 e 36.

------I X X X
x:-

São mais resistentes. e A

chics as calcinhas de plás - X
Uco perfumado das X

"CONFECÇõES EDLEN" X
Rua Visconde d.e Ouro X
preto, 62A àu nas ,boas X
casas do' l'amo (verifique X
na 'etiqueta 'para obter X
o melhor), X

X

,X X XX X

Todos OS ,dias;'

CONVAIR

-,.
\

Partidas diárias �q,
"

Flori ópolia.'
�.

"'�}:. \� c·'

'�:,'�
<t· ii:t<,._

----------------------------------_------------------------------------------

,r-tãiõ-s-em--sfnfese:
1II1II (1.) O Ginási{1 oficial de Joinville *' * * ..
I" não sairá nunca. Era para funcionar.. em (9.) O, deputado Santos Lins, que a ".;II1II 56. De 56 adiou-se para 57. Em 1957 UDN anunciava cQmo VEDETTE fC)i li:-" jurou-se que}ul!cionaria �m 58. De,58 teralmente EN�UPIDO .por aparte. �o •• nem transferencIa pail'a 1959. Em 1959. '" Deputado AlmeIda. O PImpa (GenesIO

II1II novo juramento: o ginásio funcionará -- lnco -- Represent.ações) Lins queria •
" em 1960. Será? colônia de férias. O -'Almeida pergun- II1II.
II1II � '* *

. tou-Ihe pelo salário mínimo que o Go.,. "
". (2,) O sr. Bornhausen vetou o nome vêrn.o negou aos 'Barnabés d(} Estado. O •lIi\I do candidato de Joinville à Secretaria Pimpa fechou-se. Salvo pelo gon�O do
" da Saúde. JoinviUe somente' poderia Sebastião Neves. '.• ter um secretário. 1llste o governador * *. *

II1II despa,chou no a�o fundo. O pai não ad- (10.) Por falar em Sebastião Neves, •
" mite substituto para o filho.

"
êste se tem divertido à larga com o epi- •II1II

* * * sódio do sai-fica-não volta � do atuai
" (3.) Quem luQI'oU com o veto bC)r- Diretor da Pellitenciária. Malvadeza, •II1II nhauseano foi Rio do Sul, que terá uma deputado. Não ZOMbe do correligionário.I" Secretaria. O Secretário já nomeado, . * * * , •

I' não é da corrente do sr. Bornhausen. (11.) O dr. l\'Iairo, novo, gerente- da lIIII

.

II1II
O convite foi do próprio Governádor a(} CESPE, t-em apenas � 30 mil processos JIII

" escolhido. Bornhausen vetou Dario, D,laS para estudar. O a\raso nas decisõe� do I!I
II1II vai engolir o Zeni. Vingança dI) Sir. He- órgão é resultado da politicagem. A "
III' ribertõ? CESPE é bem o.retrato da UDN. Retra- •I11III * * *' to de corpo intellro..
JI (4.) O Governador tem omaxl�o -l(, * *" •fII empenho em garantir posição d'estacada (12.) O candidato do Diretório Mu-lti e permanente para os seus rebentos: o nicipal da UDN t.o cargo de Prefeito da a
• "trêfego" deputado RuY Hülse e ó "as- Capital é o sr. Manoel Donato da LllZ. Iii

tÍlto"
.

Engenheiro José (Energia Atô- 'Nome. limpo, pessoa" sJmpática. Udenis-' flIJ
• mica) Hüls,e, Ambos são boa gente. Que ta das priméitas horas.;. Não sei"·ve, DO- •
II1II o djgam os meninos da UDN. risso, aos novos donos. do seu Partido. �
III' * * * É pena que Manoel Donato, dilas v:ezes. II1II
" (5.) Parece que (alguém vai sobrar abandonado pelo ,Pa:rtido

.

o �eja pela �
II1II

neste jôgo de eSPireme-gato secretarial. terceira vez, •
III' Quem será? !

* * * /

(13.) ,O depUÚIdQ' ,.1ot� Gonçalves •.• (6.) O deputado Sebastião Neves es· PSD - Joinvi1Le) estreiou na S�mana .!II
II1II ta desesperado_com o Vice-líder, d� sua finda.' A UDN q� ',o conlu�ce e teme fiII
III' bancada. Não sabe se leva lenço:s(-para bombardeou...o de. todo je-ito. O Jota. III

• colher as lágrimas) ou potes para re- acostumado a, malabarismos, ,bem fa· III'
.colhê-lhas. E q.ue o moço anda em tal ae-_ Jante, tirou 1(}do mundo do cam�o. Aqui, •• ses.pêro qlle. llm dia destes se debulha- como em .Joinville, a bola é só dêle: .

II1II l'á� O cronislã' parlamentar de "O Esta- * * *' •
III' do" não tem nada cõin is'to. (14.) Em dias da' semana passada,
II1II .

* */* uma Comissão de .Joinville visi�u.,·o •
III' (7'; A Assembléia não tinha meiós, Governador. 'Da Comissão não J.azia d

, (dinheiro) pa.rà,pagar aos senbC?Jres d�: ,parte o ex-deputad.o'Jláulo C1'nco) Koil- ..

puta.dos a ajudà de custo pela 'lnstala- der Bornhausen. Não estranhem o fato. '"

• ção da se-ssão extraordinária. Todl,) PaulQ (Inco) Bornhausen não�toleravá ,.

•
mundo LIMPO. Azar do 'William Duat- nem os mem_b:ros da· Comissão nem to- ,
te. , . lera a autúridade. vi$j�ada. ___.....,__ "

II1II * --* * lj. * * *
!II

'

III' (8.) Clodoriéo :Mo'r�ira vai descer. (15.) O Fe.l'nando (Escrivão) Faria _.'
• Barraram-lhe a elei�o para a Sec:teta.; desapareceu. Mas o Collares fTatú), ,.
rià Geral dá UDN. 'Que..rem-Ihe, agora, o voltou a Guaramirim para ficar pert� li
,p.êlQ.·'PO'r, que será�.É e.erto que vai cair. dó P . .K.B., isto é. do Palll (lncO') oi�."
Não do posto, mas

..de andar. S. E�sia., nhausen" por,'dmgên<;ia. d�"Pi�pa "(I�,: _• do 50 piso '(ai para o 4°.''''Tro�a a Saud'e co) Santo� LlllS, SecretarIO da Ass�m;�,
if pe]!!, Educarão . .Alguém sobrará;

.... ',bl.6i.a.'·, �'- '-. ,..., . ,.'
' ,

.... -_>-_.. -.-.-�...�-(w.J.'- ... :--.,..-'fA_. ...,�"'.".,;."

'�":;;
.

," ",.
.

;,",.
... , . ,.

,:;.",t�"
. ,_. ,

..

A.crescelf,tou que ocorre frequen­
temente não ser possivel dar

cum_1primento a certas medidas tenden.,

tes a aumentar !l melhorar a pro­
dução 'do carvão nacional, Isso

por falta de recursos. por outro

lado, as companhias mineradoras

não conseguem senão pequenas
concessões- no pais, ficando Impe_
didas de ampliar a lavl'lt.

Relativamente à exploração de

minérios, disse o sr Edmundo Ma.­
cedo Soares que ã política que
melhor' atende aos interêsses do

pais é aquela que não dá a posse
do subsolo _..aos proprietários da

terra 'superficial'
Acentuou por' fim que embora

a utilizaçãO do .carvão venha sen-Ido gradativamente ,:estringi�;a
determinados setores, cedeqdo lu.

gar ao petróleo e seus derivados,
seu cons)lmo, em todo o mundo,

......�/ '

continua a ser muito grande.

Florianópolis, 'Têrça Feira, 17 de Março de 1959

-�'" \
Será muito feio negar que aquele grupo escolar,

aÍi no contínente, não seja bonito! É,lindo!
Foi ali que o caso acont-eceu, O gurí chegou para ,

comprar os livros escolares,' Na mão, bem apertadí­
nha, uma pslega de �OO cruzas, muito segura, que a

mãe prometêra "chínsla, se' a perdesse:
A díretóra mesma o atendeu:
- "Os livros ainda -não chegaram, meu filÍío! Eu

avisarei quando chegarem!"
A servente - uma delas - não compreendeu pa­

da. É que passara três dias separando" os livros,' POl"
classe; para facílítar 'a venda. Cuidando que a' díre­
tora não soubesse que já aprontara a �arefà, quis
avísá-le;

- Os livros estão aí! Já os repareíl
A diretora mordeu-se, retorceu o nariz,

os olhos:
'

raíscou

- Quer 'Saber mais do
:

que eu? Os que este me­

nino precisa ainda não chegaram!
O aluno saiu. E a servente, chamada à sala da,

ditetora, recebeu' o "esculacho":
--"""Quando eu disser as coisas fique calada! Não

se. meta! Eu sei que os iívros estão aí! Não vamos

vendê-los a todos! Aos nossos correligionários fare­
mos distribuição, de graça! Mas ainda é muito cedo!
A eleição é só no fim de agôsto!!!

.

.,

I
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